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Diretrizes da Ação Evangelizadora da Diocese
de Santos são apresentadas na 5ª-feira Santa

43º Dia 
Mundial das 
Comunicações

P. 3

P. 5

Durante a Missa da 
Unidade, na Quin-
ta-Feira Santa, 9 de 
abril, na Catedral,  
Dom Jacyr Fran-
cisco Braido, bispo 
diocesano de Santos, 
apresentou as 
Diretrizes da Ação 
Evangelizadora e 
Pastoral para a 
Diocese nos 
próximos anos. 
O Documento é 
resultado de uma 
longa caminhada 
que já vinha sendo 
feita na Diocese, 
estudada e discutida 
pelo clero e leigos.

Seminaristas teólogos 
recebem ministério de Leitor

Os seminaristas Vagner de Souza Argolo (terceiro ano 
de Teologia), Diogo Fanhani Silvestre e Fabrício Ramos 

Rodrigues (segundo ano de Teologia), receberão das 
mãos do senhor bispo diocesano, Dom Jacyr Francisco 

Braido, no dia 3 de maio, a instituição do
ministério de Leitor. A celebração acontece durante 

missa às 9h, na Catedral de Santos.

P. 9

Formação dos Presbíteros é tema
em destaque na 47ª Assemblía da CNBB

P. 2

Pastoral do Surdo comemora 
aniversário e traz Pe. Wilson 

Czaia, de Curitiba, para celebrar
Pe. Wilson é surdo de nascença e trouxe sua experi-

ência de vida para partilhar com a Pastoral do Surdo das 
paróquias Santa Margarida e N.S. das Graças/VC.

P. 6

Mais de mil coroinhas 
participam da VI Gincana

P. 6

Com muita alegria e animação, mais de mil coroinhas das 
paróquias da Diocese puderam conhecer um pouco mais 
sobre sua vocação e missão, e sua importância para a vida 
da comunidade. Na foto, a equipe vencedora da VI Ginca-
na, composta pelas paróquias da Região Sâo Vicente.

P. 3 E 10

Semana 
Missionária 
em S. Vicente

P.10

Semana 
da Unidade 
dos Cristãos

P. 5

Paróquias 
discutem 
Segurança

P. 5

Santos já tem con-
firmada a realização de 

mais de 20 pré-confe-
rências, que indicarão 
propostas e delegados 

para a 1ª Conseg (Con-
ferência Municipal de 
Segurança), marcada 

para os dias 22, 23 e 24 
de maio, na UniSantos, 

no campus 
Vila Mathias. 

Também as paróquias 
estarão participando 

do processo  e já estão 
agendadas três pré-

conferências entre os 
dias 7 e 14 de maio.  

Saiba como 
participar!

A Semana de Ora-
ção Pela Unidade dos 
Cristãos, promovida 

pelo Conselho Nacio-
nal de Igrejas Cristãs 

do Brasil (CONIC), 
acontece entre 24 e 31 

de maio, com o tema 
“Unidos na tua mão” 

(Ez 37,17).

A Semana Missioná-
ria em São Vicente (17 
a 23) começa com um 

dia de formação na Pa-
róquia Nossa Senhora 
das Graças, no dia 17, 

a partir das 8h.  No dia 
20, os agentes partici-

pam de atividades mis-
sionárias na paróquia 

N. Sra. Auxiliadora, 
que estará vivendo a 

semana de celebração 
da festa da Padroeira.

No dia 23 (sábado), 
uma carreata percorre-

rá a cidade, passando 
por todas as paróquias 
e encerrando na Cape-
la Santa Terezinha, no 

Humaitá.

Chico Surian

Pe. Elcio Antonio Ramos, chanceler do Bispado, lê o texto de apresentção das Diretrizes, na Missa do Crisma, na Catedral

CNBB

De 22/4 a 1/5, cerca de 300 bispos de todas as dio-
ceses do Brasil estiveram reunidos em Itaici-SP, 
para a assembléia anual. O tema prioritário deste 
ano foi a formação inicial e permanente dos presbí-
teros. Foram tratadas ainda a questão da Cateque-
se, da Iniciação Cristã e da Missão Continental.

A mensagem para 
o 43º Dia Mundial das 
Comunicações Sociais, 
a ser celebrado no pró-
ximo dia 24 de maio (dia 
da Ascensão do Senhor) 
apresentada pelo Papa 
Bento XVI, traz um ape-
lo especial aos jovens. 

O Papa pede que os 
jovens usem as novas 
tecnologias para evan-
gelizar a cultura digital.

PV
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CRB - Conferência dos 
Religiosos do Brasil

Irmãs do Imaculado
Coração de Maria

Assembleia Anual da CNBB discute formação presbiteral

Você está preocupado  
com a bebida de alguém? 

GRUPOS FAMILIARES  
AL - ANON  

PODE AJUDAR ALGUÉM

Curso de aprofundamento 
teológico pastoral no ITESP

A Congregação das Ir-
mãs do Imaculado Cora-
ção de Maria foi fundada 
por Bárbara Maix, uma 
jovem austríaca que, com 
mais 21 companheiras, 
emigrou para o Brasil em 
1848.

Bárbara Maix nasceu 
em Viena, Áustria, a 27 de 
junho de 1818. Nessa cida-
de, deu início a um projeto 
original de Vida Religiosa, 
inspirada no estilo das 
primeiras comunidades 
cristãs e no modelo fe-
minino da Mãe de Jesus, 
com a finalidade de servir 
os pobres e esquecidos da 
sociedade.

Em 1848, teve que fugir 
da perseguição movida 
contra os religiosos em sua 
terra natal. Deus lhe reser-
vara o Brasil como destina-
tário de sua missão.

Chegou ao Rio de 
Janeiro com 21 compa-
nheiras, em novembro do 
mesmo ano – 1848. Mais 
tarde, uma companheira 
escreveu: “Chegamos ao 
Rio de Janeiro com muita 
fome, sem dinheiro, sem 
conhecer ninguém, sem 
saber a língua, mas cheias 
de confiança em Deus e em 
Nossa Senhora”. Aqui, Bár-
bara conseguiu concretizar 
seu projeto evangélico.

Fundou a 8 de maio de 
1849, no Rio de Janeiro, 
a Congregação das Irmãs 
do Imaculado Coração de 
Maria.

A intenção inicial era 
dedicar-se aos cuidados 
das empregadas e de-
sempregadas domésticas. 
Deparando-se com novas 
necessidades, Bárbara 
vai abraçando outros ser-
viços, porém, sempre no 
cuidado com os pobres.

Foi uma mu-
lher de total de-
dicação aos po-
bres, fascinada 
pela busca con-
tínua da Vonta-
de de Deus e de 
sua justiça mise-
ricordiosa. Mu-
lher profética, de 
grande bondade 
e ternura para 
com todos, fir-
me, corajosa, não 
se abateu diante 
dos desafios e 
contrariedades 
na realização do 
seu projeto.

F a l e c e u  a 
17 de março de 

1873, deixando o PER-
DÃO como herança e o 
testemunho de sua san-
tidade. Madre Bárbara, 
hoje, Venerável Bárbara 
Maix, está em processo de 
Beatificação.

Nosso Carisma é a bus-
ca contínua da Vontade de 
Deus, na vivência comuni-
tária, conforme o espírito 
das primeiras comunida-
des cristãs, sem esquecer 
os pobres.

O QUE FAZEMOS?
As Irmãs do Imaculado 

Coração de Maria, atual-
mente, exercem ativida-
des no campo da saúde, da 
educação, da ação social e 
pastoral. Marca presença 
nos países: Brasil, Para-
guai, Argentina, Bolívia, 
Venezuela, Haiti, Itália e 
Moçambique.

Na Diocese de Santos 
somos três comunidades: 
duas em Santos (comuni-
dade pastoral e no Colégio 
Coração de Maria) e uma 
comunidade pastoral em 
Vicente de Carvalho.

Bárbara Maix, realizan-
do em tudo a Vontade de 
Deus, convida a compro-
meter-se com a causa e a 
justiça do Reino de Deus, 
sobretudo, com os pobres.

CONTATO

Se você, jovem, sen-
tir e acolher o desafio 
que Bárbara Maix lhe faz 
e desejar conhecer me-
lhor o Carisma e Missão 
das Irmãs do Imaculado 
Coração de Maria, entre 
em contato pelo e-mail: 
loupozoco@ig.com.br ou 
pelo tel.: 3352-2987. 

Acesse também nossos 
sites: www.icm-sec.org.br 
e www.icmprovinciasp.
hpg.com.br

O Instituto São Paulo 
de Estudos Superiores 
(ITESP) promove cursos 
de aprofundamento teo-
lógico-pastoral.

Tema: “Bíblia e Missão 
do Povo de Deus”, com 
Frei Carlos Mesters

Data: 29 a 31 de maio. 
(Sexta-feira à tarde, sába-
do o dia todo e domingo 
pela manhã).

Valor: 50,00 (descon-
tos especiais para gru-
pos)

Fórum de Debate Sobre 
Casais em 2ª União - 

Outro evento promovi-
do pelo ITESP é o Fórum 
de Debates sobre Casais 
em 2ª União, com uma 
Abordagem Teológico-

Pastoral
Horário: das 8h às 

16h
Data: 20/6 ou 27/6
Assessores: José Car-

los Bondon Gomes e Sônia 
Maria Ladeira Gomes

Valor: R$ 20,00
Obs: O Fórum acon-

tecerá na data em que 
houver maior número de 
inscrições.

Os dois eventos se-
rão realizados no próprio 
ITESP, em São Paulo.

Informações: Secreta-
ria Acadêmica, com Sueli 
(de 2ª a 6ª, das 7h às 14h). 
Tel/Fax: 2914-6036 – E-
mail: suelimorelli@gmail.
com

Endereço: Rua Dr. Má-
rio Vicente, 1108, Ipiranga 
– São Paulo - SP.

Para familiares e amigos alcoólicos Ligue: 9191-6289  

Em 2008, na 46ª As-
sembleia Geral dos Bispos, a 
CNBB aprovou a Campanha 
“Ficha Limpa” com o objeti-
vo de recolher 1,3 milhão de 
assinaturas para apresentar 
no Congresso Nacional um 
Projeto de Lei de Iniciativa 
Popular visando modificar a 
lei de inelegibilidade. O pro-
jeto é desenvolvido em par-
ceria com o Movimento de 
Combate à Corrupção Elei-
toral (MCCE), que congrega 
36 entidades, dentre as quais 
a Comissão Brasileira Justiça 
e Paz (CBJP) da CNBB.

De acordo com números 
apresentados pela ex-secre-
tária executiva do MCCE, 
Suylan Midlej, foram recolhi-
dos 644,773 mil assinaturas. 
Deste total, 77,8% vêm das 
dioceses e paróquias. “Isso 
mostra a força social da Igreja e 
o quanto ela é importante para 
a sobrevivência desse projeto, 
dentre outros”, afirmou.

AINDA FALTA

“Devemos intensificar o 
apelo nas dioceses pelas assi-
naturas, principalmente nas 
da região norte e nordeste do 
Brasil, pois detectamos, em 
nossos números, uma parti-
cipação ainda muito tímida 
em relação aos outros esta-
dos. A nossa intenção é re-
colher 10 mil assinaturas em 
cada diocese no mês de maio. 
Se alcançarmos essa marca, 
conseguiremos a quantidade 
de assinaturas necessárias 
ao envio do Projeto de Lei à 
Câmara dos Deputados”, 

O QUE É O PROJETO?
A Campanha Ficha Limpa 

é um projeto de lei de inicia-
tiva popular que visa alterar 
a Lei Complementar número 
64, de 1990, tornando ine-
legíveis pessoas em débito 
com a justiça, julgadas em 
primeira instância, e também 
parlamentares que renun-
ciam ao cargo para não serem 
cassados.

Cerca de 300 bispos sa-
íram em peregrinação no 
domingo, 26, da Casa de 
Retiros Vila Kostka, em Itaici, 
para a catedral da Sé, em São 
Paulo. Presidida pelo núncio 
apostólico no Brasil, dom Lo-
renzo Baldisseri, a celebração 
concluiu o retiro da CNBB, 
orientado pelo bispo emérito 
de Uruguaiana, dom Ângelo 
Salvador Domingos.

Dom Ângelo trouxe o exem-
plo do apóstolo Paulo para os 
dias de hoje caracterizando-o 
como “dedicado missionário 
que possibilita a descoberta da 
riqueza do amor de Cristo que a 
nós se entregou”. Recordando 
a Conferência Geral do Episco-
pado Latino-Americano, que 
aconteceu em maio de 2007, 
em Aparecida (SP), o bispo 
emérito de Uruguaiana des-
tacou a importância da Igreja 
recepcionar o Documento de 
Aparecida (DAp) e assumir o 
caráter missionário.

 330 bispos, administra-
dores diocesanos e bispos 
eméritos estiveram em Itaici 
(SP), de 22 de abril a 1º de 
maio para a realização da 47ª 
Assembleia Geral dos Bispos 
do Brasil, promovida pela 
Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil (CNBB).

De acordo com o secre-
tário geral da CNBB, Dom 
Dimas Lara Barbosa, a ex-
pectativa é das melhores, 
porque a pauta está dinâmica 
e envolve três temas impor-
tantes para a Igreja no Brasil, 
que respondem de maneira 
concreta aos desafios da 
atualidade. “Os temas são 
de tal importância que vale 
qualquer sacrifício que isso 
possa exigir de nós bispos 
e dos assessores também. 
Basta lembrar o tema central. 
Não apenas aprovaremos as 
novas Diretrizes da Forma-
ção Presbiteral, mas discuti-
remos, ainda, as implicações 
dessa formação numa pers-
pectiva mais ampla. Além 
disso trataremos dos temas 
prioritários: O Brasil na Mis-
são Continental e Iniciação à 
Vida Cristã”, sublinha.

COLEGIADO

Outro aspecto impor-
tante de um evento com as 
proporções numéricas da As-
sembleia da CNBB, diz dom 

O presidente da Comissão 
responsável pelo projeto da 
Missão Continental no Brasil, 
dom Sérgio Braschi, falou 
aos bispos como os trabalhos 
estão sendo desenvolvidos e 
o que já foi produzido pela 
equipe. Ele recordou os sím-
bolos adotados pelo Projeto 
Nacional de Evangelização 
“O Brasil na missão conti-
nental” com destaque para 
o Tríptico ou Capelinha Mis-
sionária (foto).

Segundo padre Cláudio 
Ambrósio, membro da Co-
missão do projeto, desde a 
última assembleia da CNBB, 
foram produzidos, além de 
roteiros homiléticos, 18 cír-
culos bíblicos, numa integra-
ção da Missão Continental 
com o Ano Catequético.

Um questionário sobre 
as iniciativas das dioceses 
em relação às atividades 
do projeto foi entregue aos 
bispos para ser respondido 

Fotos: CNBB

A voz de dom Helder Câ-
mara foi ouvida novamen-
te em sua histórica oração 
“Mariama”, na noite do dia 
27, no auditório Rainha dos 
Apóstolos, durante a ho-
menagem feita pela CNBB. 
“Dom Helder foi um homem 
de muita atividade e grandes 
iniciativas que recebeu de 
muitos o reconhecimento 
pela sua atuação em favor 
da paz e da justiça”, disse o 
presidente da CNBB, dom 
Geraldo Lyrio Rocha (foto). 

O presidente também 
citou os prêmios recebidos 
por dom Helder, os livros 
publicados e as entidades das 
quais o arcebispo de Olinda e 
Recife participou ao longo de 
sua vida. 

O arcebispo emérito da 
Paraíba, dom José Maria 
Pires, deu seu testemunho 
sobre o papel de dom Helder 
na Igreja do Brasil ao longo 
do século XX. “Dom Helder 

Dimas, é a função fraternal 
e de unidade que representa 
para a colegialidade do epis-
copado brasileiro. “A Assem-
bleia é fundamental porque 
os bispos exercem de manei-
ra plena a colegialidade do 
episcopado. São momentos 
preciosos insubstituíveis. É 
aqui onde o colégio dos bis-
pos fala, se manifesta e exerce 
de maneira colegiada o seu 
ônus de pastor”.

Além dos estudos temas 
principais e prioritários e 
da aprovação do documen-
to final, os bispos participa-
ram do retiro espiritual e da 
peregrinação à Catedral da 
Sé, em São Paulo. Diversos 
assessores apresentaram 
análises de conjuntura so-
bre diferentes temas, como: 
Ser comunidade hoje: qual o 
melhor caminho? (Pe. Joel 
Portella Amado); Análise 

de Conjuntura Eclesial (Pe. 
Cleto Caliman); A Igreja e 
os povos indígenas luzes e 
sombra (dom Erwin). Fo-
ram apresentados pronun-
ciamentos sobre a questão 
do trabalhador no contexto 
atual (para o Dia 1º de 
maio); Declaração contra 
a redução da maioridade 
penal e prestação de contas 
da coleta de assinaturas da  
Campanha Ficha Limpa.

Bispos avaliam andamento
da Missão Continental no Brasil

Peregrinação 
encerra retiro

ainda nesta assembleia. O 
resultado será apresentado 
na semana que vem.

CELAM

O presidente do Conselho 
Episcopal Latino-americano 
(Celam), dom Raymundo Da-
masceno reafirmou a impor-
tância da Missão Continental 
“um dos compromissos de 
Aparecida que tem inúmeras 
iniciativas no Continente”. 
Ele reafirmou a importância 
do Celam para a Igreja na 
América Latina. (fonte: cnbb.
org.br)

Campanha Ficha 
Limpa apresenta 
balanço

Dom Hélder Câmara é homenageneado pela CNBB

ficou marcado pelos gran-
des contextos sociais de seu 
tempo, principalmente no 
âmbito do Regime Militar, 
pelo qual foi acusado de ser 
comunista”.

Para o arcebispo de Bra-
sília, dom João Braz de Aviz,  
“Dom Helder é uma figura em 
cujo lugar não é possível co-
locar outra igual. Precisamos 
compreender dom Helder de 

modo profundo porque ele 
traz de volta um aspecto do 
Evangelho que nós tínhamos 
esquecido e deixado de lado. 
Penso também que, em torno 
da figura de dom Helder, nós 
podemos revisar o caminho 
que fizemos em torno da 
Teologia da Libertação. Em 
Cristo nós temos que reen-
contrar essa ligação com o 
pobre”, sublinhou.

A Assembléia da CNBB é expressão da unidade do colegiado episcopal brasileiro
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De escândalo em escândalo...

MENSAGEM DO BISPO

Maria, Mãe, Discípula Missionária: “Fazei tudo o que Ele vos disser!”

D. Jacyr Francisco 
Braido,CS 

Bispo Diocesano 
de Santos

VOZ DO PASTOR

Mensagem para 43º Dia Mundial das Comunicações Sociais

Dom Orani é empossado 
Arcebispo no Rio de Janeiro

Peregrinação nacional quer 
reforçar valores da família

Amados irmãos e irmãs,
Aproximando-se o Dia Mun-

dial das Comunicações Sociais 
(24/5), é com alegria que me 
dirijo a vós para expor-vos al-
gumas reflexões sobre o tema 
escolhido para este ano: Novas 
tecnologias, novas relações. 
Promover uma cultura de res-
peito, de diálogo, de amizade. 
Com efeito, as novas tecnologias 
digitais estão a provocar mudan-
ças fundamentais nos modelos 
de comunicação e nas relações 
humanas. 

Estas mudanças são parti-
cularmente evidentes entre os 
jovens que cresceram em estreito 
contato com estas novas técnicas 
de comunicação e, consequente-
mente, sentem-se à vontade num 
mundo digital que entretanto 
para nós, adultos que tivemos 
de aprender a compreender e 
apreciar as oportunidades por 
ele oferecidas à comunicação, 
muitas vezes parece estranho. 
Por isso, o meu pensamento 
dirige-se de modo particular 
a quem faz parte da chamada 
geração digital: com eles quero 
partilhar algumas ideias sobre o 
potencial extraordinário das no-
vas tecnologias, quando usadas 
para favorecerem a compreensão 
e a solidariedade humana.  

A facilidade de acesso a ce-
lulares e computadores junta-
mente com o alcance global e 
a onipresença da internet criou 
uma multiplicidade de vias atra-
vés das quais é possível enviar, 
instantaneamente, palavras e 
imagens aos cantos mais distan-
tes e isolados do mundo: trata-se 
claramente duma possibilidade 
que era impensável para as 

gerações anteriores. De modo 
especial os jovens deram-se 
conta do enorme potencial que 
têm os novos «media» para favo-
recer a ligação, a comunicação e 
a compreensão entre indivíduos 
e comunidade, e usam-nos para 
comunicar com os seus amigos, 
encontrar novos, criar comuni-
dades e redes, procurar infor-
mações e notícias, partilhar as 
próprias ideias e opiniões. 

Desta nova cultura da co-
municação derivam muitos 
benefícios: as famílias podem 
permanecer em contato apesar 
de separadas por enormes dis-
tâncias, os estudantes e os inves-
tigadores têm um acesso mais 
fácil e imediato aos documentos, 
às fontes e às descobertas cien-
tífi cas e podem por conseguinte 
trabalhar em equipe a partir de 
lugares diversos; além disso a 
natureza interativa dos novos 
«media» facilita formas mais 
dinâmicas de aprendizagem e 
comunicação que contribuem 
para o progresso social. 

O desejo de interligação e o 
instinto de comunicação, que se 
revelam tão naturais na cultura 
contemporânea, na verdade são 
apenas manifestações modernas 
daquela propensão fundamental 
e constante que têm os seres hu-
manos para se ultrapassarem a 
si mesmos entrando em relação 
com os outros. 

Na realidade, quando nos 
abrimos aos outros, damos 
satisfação às nossas carências 
mais profundas e tornamo-nos 
de forma mais plena humanos. 
De fato, amar é aquilo para que 
fomos projetados pelo Criador. 
Naturalmente, não falo de rela-

ções passageiras, superfi ciais; 
falo do verdadeiro amor, que 
constitui o centro da doutrina 
moral de Jesus. Refletindo, à 
luz disto, sobre o signifi cado das 
novas tecnologias, é importante 
considerar não só a sua indubi-
tável capacidade de favorecer o 
contato entre as pessoas, mas 
também a qualidade dos conte-
údos que aquelas são chamadas 
a pôr em circulação. Desejo en-
corajar todas as pessoas de boa 
vontade, ativa no mundo emer-
gente da comunicação digital, a 
que se empenhem na promoção 
de uma cultura do respeito, do 
diálogo, da amizade. 

Assim, aqueles que operam 
no setor da produção e difusão 
de conteúdos dos novos «me-
dia» não podem deixar de sen-
tir-se obrigados ao respeito da 
dignidade e do valor da pessoa 
humana. Se as novas tecnologias 
devem servir o bem dos indiví-
duos e da sociedade, então aque-
les que as usam devem evitar a 
partilha de palavras e imagens 
degradantes para o ser humano 
e, consequentemente, excluir 
aquilo que alimenta o ódio e a 
intolerância, envilece a beleza 
e a intimidade da sexualidade 
humana, explora os débeis e os 
inermes... 

Quero concluir esta men-
sagem dirigindo-me especial-
mente aos jovens católicos, 
para exortá-los a levarem para 
o mundo digital o testemunho 
da sua fé. 

Caríssimos, senti-vos com-
prometidos a introduzir na cul-
tura deste novo ambiente comu-
nicador e informativo os valores 
sobre os quais assenta a vossa 

vida. Nos primeiros tempos da 
Igreja, os Apóstolos e os seus 
discípulos levaram a Boa Nova 
de Jesus ao mundo greco-roma-
no: como então a evangelização, 
para ser frutuosa, requereu uma 
atenta compreensão da cultura 
e dos costumes daqueles povos 
pagãos com o intuito de tocar as 
suas mentes e corações, assim 
agora o anúncio de Cristo no 
mundo das novas tecnologias 
supõe um conhecimento profun-
do das mesmas para se chegar a 
uma sua conveniente utilização. 
A vós, jovens, que vos encontrais 
quase espontaneamente em sin-
tonia com estes novos meios de 
comunicação, compete de modo 
particular a tarefa da evangeliza-
ção deste «continente digital».

Sabei assumir com entusias-
mo o anúncio do Evangelho aos 
vossos coetâneos! Conheceis os 
seus medos e as suas esperanças, 
os seus entusiasmos e as suas 
desilusões: o dom mais precioso 
que lhes podeis oferecer é parti-
lhar com eles a «boa nova» de 
um Deus que Se fez homem, so-
freu, morreu e ressuscitou para 
salvar a humanidade. O coração 
humano anseia por um mundo 
onde reine o amor, onde os dons 
sejam compartilhados, onde se 
construa a unidade, onde a liber-
dade encontre o seu signifi cado 
na verdade e onde a identidade 
de cada um se realize numa 
respeitosa comunhão. A estas 
expectativas pode dar resposta 
a fé: sede os seus arautos! Sabei 
que o Papa vos acompanha com 
a sua oração e a sua bênção. 

(Texto completo: www.dio-
cesedesantos.com.br)

No dia  19  de 
abril, na Catedral 
Metropolitana de 
São Sebastião do 
Rio de Janeiro, dom 
Orani João Tempes-
ta foi empossado 
arcebispo da arqui-
diocese do Rio de 
Janeiro.

“A igreja estava 
com a sua capacida-
de máxima alcança-
da em uma demons-
tração muito forte 
de vários vicariatos do 
Rio de Janeiro. Nós po-
deríamos presenciar isso 
através de muitas faixas, 
de norte a sul do estado. 
Uma manifestação muito 
calorosa e expressiva do 
povo carioca. A entrada 
de dom Orani, no início da 
celebração, com uma forte 
representação musical do 
coral foi emocionante”, 
disse o subsecretário geral 
da CNBB, padre José Luiz 
Majella Delgado.

Após a saudação ini-
cial a celebração correu 
normalmente. Foi lida 
a bula de nomeação e 
depois dom Orani rece-
beu o báculo (cetro que 
representa o pastoreio do 
bispo sobre a diocese) das 
mãos do núncio apostóli-
co do Brasil, dom Lorenzo 
Baldisseri.

No fi nal da cerimônia 
todos os cardeais, bispos e 
membros da CNBB cum-
primentaram o novo arce-
bispo do Rio de Janeiro.

Família Discípula e 
Missionária a Serviço da 
Vida.

Este é o tema da Pe-
regrinação Nacional em 
Favor da Família, organi-
zada pela Comissão Epis-
copal Pastoral para a Vida 
e a Família, que o muni-
cípio de Aparecida (SP) 
acolhe no dia 24 de maio. 
A cidade foi escolhida por 
ter Maria como padroeira 
e pela sua importância 
religiosa para o Brasil.

Segundo o presidente 
da Comissão Episcopal 
Pastoral para a Vida e a 
Família da CNBB, e arce-
bispo de Londrina (PR), 
dom Orlando Brandes, 
a Peregrinação será um 
despertar para importân-
cia da família. “Queremos 
despertar o brasileiro para 
o valor  e a centralidade da 
família diante de tantas 
crises que passamos na 
atualidade”.

Dom Orlando também 
afirma que o sentido do 
evento vai ao encontro 
dos anseios do papa Bento 
XVI, sobre família, quando 
esteve em Aparecida (SP), 
em maio de 2007, bem 
como incrementar e forta-
lecer os valores familiares 
presentes nas Diretrizes 
Gerais da Ação Evangeli-
zadora da Igreja no Brasil 
(DGAE) e no Documento 
de Aparecida (Dap). 

“A Família é um dos 
eixos transversais da Ação 
Evangelizadora”. A partir 
desta frase presente nas 
DGAE, dom Orlando ava-
lia o encontro como cons-
cientizador das famílias e 
indispensável na ação de 
evangelizar e direcionar às 
autoridades legislativas as 
prioridades mais urgentes 
para a família.

“Esse evento só vem 
confi rmar a necessidade 
de defender a família, 

fortalecer, ajudar e apoiar 
os congressistas para ob-
servarem o seu valor pri-
mordial, para que assim 
eles possam ter base para 
aprovar urgentemente as 
causas de tão importante 
parcela da população bra-
sileira”. 

Entre as atividades 
do evento, no dia 23 de 
maio, haverá procissão até 
a tribuna do papa Bento 
XVI para oração do terço 
meditado e, às 19h, acon-
tecerá a missa na Basílica 
Nacional, com procissão 
luminosa, em seguida. 
No domingo, 24, os parti-
cipantes se reunirão para 
a “Grande Concentração 
em Favor da Família”. Às 
8h terá lugar a celebração 
eucarística na Basílica 
Nacional. 

Na tribuna Aloísio 
Lorscheider acontecerá o 
show da família em favor 
da vida, com testemunhos 
familiares e apresentações 
musicais animadas pelo 
padre Reginaldo Mangot-
ti. As TVs católicas trans-
mitirão o evento. (fonte:
www.cnbb.org.br)

DIOCESE DE SANTOS

A Pastoral Familiar 
Diocesana está organi-
zando junto às paróquias 
e aos movimento fami-
liares a participação da 
Diocese na Peregrinação 
do dia 24. 

Na semana de 18 a 24, 
será feita nas paróquias 
uma semana de vigília 
com a oração do terço, em 
favor das famílias. As pa-
róquias e os movimentos 
irão confeccionar cartazes 
e faixas, para indicar a 
presença da Diocese, em 
Aparecida.

Mais informações, com 
Genilson Santos, da co-
ordenação da Pastoral 
Familiar Diocesana. (13) 
9609-0633.

AUTORIDADES

Estiveram presentes 
o arcebispo de Salvador, 
cardeal dom Geraldo Ma-
gella; arcebispo emérito 
do Rio de Janeiro, cardeal 
dom Eugênio de Araújo 
Sales; arcebispo de São 
Paulo, cardeal dom Odilo 
Pedro Scherer; presidente 
da CNBB e arcebispo de 
Mariana (MG), dom Ge-
raldo Lyrio Rocha; arce-
bispo de Belo Horizonte, 
dom Walmor Oliveira de 
Azevedo;todos os bispos 
do Regional Leste 1 da 
CNBB (Rio de Janeiro); 
vários bispos do Regional 
Leste 2 da CNBB (Minas 
Gerais e Espírito Santo); 
mais de 300 padres e au-
toridades civis, como o 
governador do Rio de Ja-
neiro, Sérgio Cabral Filho, 
o prefeito do Estado, Edu-
ardo Paes, da governadora 
do Pará, Ana Julia, do 
prefeito da cidade de São 
José do Rio Pardo (SP), 
João Luis Soares.  (fonte: 
www.cnbb.org.br)

Canção Nova

O site “Contas Abertas” 
(www.contasabertas.uol.com.
br) informa que o Congresso 
Nacional (Câmara e Senado ) 
gastaram em 2008, 84 milhões 
de reais em passagens de avião. 
As passagens referem-se a via-
gens no território nacional e 
exterior. 

O valor é suficiente para 
construir quase duas mil casas 
de R$ 45 mil cada. Ou pagar sa-
lário mínimo para 15 mil pessoas 
por um ano. 

Além do alto valor, a vergo-
nha se dá pela maneira como o 
dinheiro foi gasto. A princípio, 
apregoa-se que o verba para as 
passagens destina-se à necessi-
dade do político retornar ao seu 

estado de origem, para manter 
‘contato com suas bases’. Por 
isso, essas verbas são diferencia-
das. Os valores distribuídos vão 
de R$ 4,7 mil a R$ 18,7 mil por 
mês a cada parlamentar, depen-
dendo de seu estado de origem. 
Quanto mais longe de Brasília, 
maior a verba. 

Identificou-se, porém, que 
muitas passagens compradas 
com esta verba tinham como 
destino a Europa e os Estados 
Unidos. E serviram para o lazer 
de parentes e amigos dos ‘repre-
sentantes’ do povo. 

Alguns deputados ainda ti-
veram a coragem de defender o 
uso desta verba, como se fosse 
um direito adquirido. Perde-se 

assim, no centro gestor da de-
mocracia brasileira, o senso do 
bem público e o respeito com o 
povo eleitor. Age-se, não mais 
como representante do povo, 
mas como príncipe esbanjador, 
sem escrúpulos com a própria 
realidade do povo, maioria po-
bre, deste país. 

A condição de transformar 
em bem particular o que é um 
bem público destrói os prin-
cípios da democracia e coloca 
em risco toda a estrutura capaz 
de organizar dignamente uma 
nação. 

Alguém até pode argumen-
tar que, ‘no todo’, os valores não 
chegam a arranhar o orçamento 
nacional. No caso, os valores são 

signifi cativos, mas mais impor-
tante do que eles é identifi car o 
espírito que está por trás de toda 
esta polêmica. Grande parte dos 
parlamentares utilizaram deste 
artifício. O que indica que está 
pulverizada em Brasília a noção 
de que é possível privatizar 
um bem público e dar destino 
diferente a uma verba que ini-
cialmente tinha como objetivo 
construir uma ponte entre o 
representante e suas bases po-
pulares, permitir que o político 
eleito estivesse próximo de seu 
povo. Em vez disso muitos pre-
feriram levar suas famílias para 
Miami, nos EUA, bem longe de 
suas bases... Ou será que temos 
tantos eleitores no exterior?

Estamos em maio, MÊS DE 
MARIA. Comemoramos também 
com muito reconhecimento 
e emoção o DIA DAS MÃES. 
Comove-nos pensar, lembrar, 
rezar e homenagear nossas mães 
em clima de família, onde rece-
bemos, particularmente através 
delas, a vida, o carinho, o amor 
e a educação. 

Maria é Mãe de Jesus e nos-
sa mãe: do alto da cruz, “Jesus, 
ao ver sua mãe e, ao lado dela, 
o discípulo que ele amava, disse 
à mãe: ‘Mulher, eis o teu fi lho!’ 
Depois disse ao discípulo: ‘Eis a 
tua mãe!’ A partir daquela hora, 
o discípulo a acolheu no que era 
seu” (Jo 19, 26-27). No Discípulo 
amado, Maria foi também pro-
clamada nossa mãe. 

Como é surpreendente e 
bela esta declaração de Jesus! 
Maria é chamada de “mulher”. 
É uma “senha” que brota do 
profundo diálogo entre Jesus e 
Maria sobre o mistério da sal-
vação. (Pense-se em sua longa 
convivência em Nazaré!) Pode-
se, assim, citar a presença da 
mulher (a nova Eva) na redenção 
da humanidade enganada pela 
“serpente”: “Porei inimizade 
entre ti e mulher, entre a tua 
descendência e a dela. Esta te 
ferirá a cabeça” (Gn, 3, 15). 

Na morte e ressurreição de 
Jesus se realizou esta predição: a 
Descendência da mulher - Jesus 
- morreu por causa do pecado. E 
saiu vitorioso. Todos nós fomos 
salvos por Ele, inclusive Maria, 
salva por antecipação: ela, a 
cheia de graça, conforme o anún-
cio do Arcanjo Gabriel.

Na anunciação, Maria é a 
Discípula do Senhor. Ela com-
preendeu, como os profetas 
interpelados por Deus, a missão 
a que Deus a estava chamando: 
ser a mãe do Filho de Deus. E na 
linha dos profetas, respondeu: 
“Eis aqui a serva do Senhor! 

Faça-se em mim segundo a tua 
palavra” (Lc. 1, 38).

Grávida do Filho de Deus, 
Maria “partiu apressadamente” 
(Lc 1, 39) à casa de Isabel, que 
precisava de sua ajuda. Ela se 
torna Missionária: assume o 
jeito de ser de Deus que é ir ao 
encontro de quem precisa de 
ajuda! Nas bodas de Caná, no-
tando a falta de vinho, dirigiu-se 
a Jesus: “Eles não têm vinho”. E, 
tendo ouvido - e compreendido! 
- a resposta de Jesus, “sua mãe 
disse aos que estavam servindo: 
Fazei tudo o que Ele vos disser” 
(Jo 2, 3-5). 

É o grande ensinamento 
de Maria à Igreja. Ela estava 
presente no Cenáculo, com os 
Discípulos, quando desceram 
sobre eles a “chama” e o “so-
pro” do Espírito Santo que os 
levou a anunciar Jesus em todo 
o mundo. De resto, ao longo da 
história, Maria sempre se faz 
presente animando a missão, 
com suas “aparições” em Gua-
dalupe, Aparecida, Lourdes, 
Fátima, por exemplo .

“Fazei tudo o que Ele vos 
disser” é o pedido de Maria à 
nossa Igreja hoje:

- Na 47ª Assembléia Geral 
da CNBB (de 22/4 a 1/5, em 
Itaici-SP), os bispos do Brasil 
tiveram uma programação in-

tensa. Este apelo de Maria soou, 
em primeiro lugar, no retiro 
dos participantes da Assembléia 
que refl etiram sobre o Apóstolo 
Paulo e a Missão do Bispo: o se-
gredo é viver a vida EM CRISTO! 
Fez-se signifi cativa celebração 
penitencial e vigília de adoração 
à luz de velas - um Lucernário. 
O retiro terminou com uma 
bela peregrinação à Catedral de 
São Paulo, com a concessão da 
indulgência plenária.

- O tema central tratou dos 
desafi os e diretrizes na formação 
presbiteral para os dias de hoje,  
um documento que define os 
rumos da formação inicial e 
permanente dos presbíteros.

 - Temas prioritários da 
Assembléia também foram: a) 
- a iniciação à vida cristã, b) - o 
ano catequético e c) - a missão 
continental proposta pela Con-
ferência de Aparecida. Várias 
atividades já estão se desen-
volvendo na linha missionária. 
No Brasil, propõem-se uma 
visita missionária à Amazônia 
(a Semana da Amazônia) e uma 
atenção aberta e fraterna aos 
povos indígenas. Na América 
Latina e no Caribe, prospecta-
se uma atividade intensa com 
a organização e participação 
do CELAM. Foi aprovado um 
documento sobre a Iniciação da 
Vida Cristã.

- Foi comemorado festiva-
mente o centenário do nasci-
mento de Dom Hélder Câ-
mara: um exemplo de cristão e 
bispo. Os corredores da Casa de 
Itaici estavam repletos de carta-
zes com imagens e frases muito 
signifi cativas de Dom Hélder. 
Uma homenagem em sua honra 
foi realizada, numa noite, com 
discurso de Dom José Maria Pi-
res, coral e vídeo narrando suas 
realizações e sua oração famosa 
a Maria (“Mariama”).

-  A assembléia, ainda, refl e-

tiu sobre a conjuntura social 
brasileira e internacional e sobre 
a conjuntura da Igreja e sua ação 
na Conferência Nacional do Bis-
po do Brasil. Notas foram emiti-
das pelo Dia do Trabalhador, em 
defesa da vida e manifesto em 
favor da família.

- As celebrações Eucarís-
ticas foram muito participadas 
e vivas cada dia com motiva-
ção particular: na abertura da 
Assembléia com a presença 
do Núncio Apostólico. Outras 
intenções foram a catequese; 
a prece pelos bispos eméritos 
e pelos bispos falecidos; pela 
missão continental; pela assem-
bléia das CEBs e  celebrações 
ecumênicas. 

O impulso missionário de 
nossa Assembléia se alimentou 
com a meditação sobre o Após-
tolo Paulo, que recebeu uma 
iluminação especial no caminho 
de Damasco, pela qual passou 
da prática da Lei de Moisés ao 
encontro com Cristo. Ponto 
de partida e centro gravitacional 
da apostolicidade de Paulo, o 
encontro com Cristo deve vir a 
ser também ponto de partida do 
ser cristão, de recomeço da Igre-
ja e de sua missionariedade. O 
Documento de Aparecida afi rma 
que a todos nos toca recomeçar a 
partir de Cristo. “Não se começa a 
ser cristão por uma decisão ética 
ou uma grande idéia, mas pelo 
encontro com um acontecimento, 
com uma Pessoa, que dá um novo 
horizonte à vida e, com isso, uma 
orientação decisiva” (DA, 12).  

É a realização do que nos 
ensina a Mãe Maria: “Fazei 
tudo o que Ele vos disser!” Que 
a invocação do Espírito Santo 
na celebração da Solenidade 
de PENTECOSTES nos oriente 
decisivamente a viver em Cristo. 
Para todos nós se torne realidade 
o que diz o Apóstolo Paulo: Para 
mim viver é Cristo.
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Missas na TV 
Santa Cecília

Todo domingo, às 10h, 
a Santa Cecília TV retrans-
mite missas gravadas nas 
paróquias da Diocese.  Veja 
a programação das missas 
de maio. Os horários abaixo 
referem-se ao horário da 
gravação das missas:

2 (sábado) - 17h - São 
Paulo Apóstolo - Santos

10 - (domingo) - 8h - 
Sagrado Coração de Jesus 
– Santos

16 (Sábado) - 19h30 - N. 
Sra. Aparecida - Santos

24 – 8h - N. Sra. Auxilia-
dora - São Vicente

31 (domingo) – 8h - San-
to Antonio – Praia Grande

A Santa Missa é transmi-
tida pelos seguintes canais 
da Santa Cecília TV: 51 UHF 
Litoral Sul, 52 UHF, 13 NET, 
14 Vivax.

Quantas nossas 
senhoras existem?

Pastoral da Sobriedade tem nova coordenação             

Terço
dos 
Homens

Segunda-feira
1. São Francisco de Assis/ 
Cubatão – 19h30
2. S. José Operário/San-
tos – 19h30 (1ª segunda-
feira do mês)
3. Capela N.S. Auxiliado-
ra (Par. S. Antonio)/Praia 
Grande – 20h
4. N.S. Aparecida/Santos 
– 20h (última 2ª-feira 
do mês)
5. Com. Santa Clara (Pro-
Par. São Tiago) - 20h
6. São Judas Tadeu/ 
Cubatão – 20h
7. Sagrada Família/San-
tos - 20h 
8. Capela S. Antonio (Par. 
N.S. Fátima - Guarujá) 
- 19h30
9. Capela S. Judas (Par. 
N. S. das Graças - Gua-
rujá) - 19h30 - Toda 1ª 
2ª-feira do mês.
10 - Toda 1ª 2ª-feira - 19h 
- Igreja S. Cruz - Santos
11. Par. N. Sra. Auxiliado-
ra /São Vicente - 20h. 
Terça-feira
Cap. S. Antonio (Par. N.S. 
Graças/PG - 19h)
Quarta-feira
11. Capela  Espírito Santo 
(Par. N.S. Fátima)/ Gua-
rujá – 19h30
12. Capela N.S. Aparecida 
(Par. S. Judas Tadeu)/ 
Cubatão – 20h
13. S. Jorge Mártir/ San-
tos – 20h (1ª quarta-feira 
do mês)
Sexta-feira
14. S. Benedito/Santos 
– 19h
15. Capela N.S. da Penha 
(Pro-Par. São Tiago Apos-
tolo)/ Santos – 20h
16. Santa Margarida Ma-
ria/ Santos – 20h
17. São Tiago Apóstolo/ 
Santos – 20h
Sábado
18. São Paulo Apóstolo/ 
Santos – 18h30 (todo ul-
timo sábado do mês)
Domingo
19. N.S. Aparecida/SV 
– 17h (2º domingo)
20. S. João Batista/ Peru-
íbe  (todo dia 24 do mês) 
– 18h
21. Igreja Divino Espírito 
Santo (Pro-Paróquia S.  
Tiago)/Santos – 20h

SOBRIEDADE

 Palavra viva
Intenção do mês: Para 
que as igrejas católicas 
de recente fundação, 
agradecidas ao Senhor 
pelo dom da fé, estejam 
dispostas a participar 
na missão universal da 
Igreja, oferecendo sua 
disponibilidade a pregar 
o evangelho ao mundo 
inteiro.

Liturgia - Maio
2ª feira 3ª feira 4ª feira 5ª feira 6ª feira Sábado

01 Jo 6,52-59 02 Jo 6,60-69

Dom - 03 1ª Leitura: At 4,8-12 2ª Leitura: 1Jo 3,1-2 Evangelho: Jo 10,11-18

04 Jo 10,1-10 05 Jo 10,22-30 06 Jo 12,44-50 07 Jo 13,16-20 08 Jo 14,1-6 09 Jo 14,7-14

Dom - 10 1ª Leitura: At 9,26-31 2ª Leitura: 1Jo 3,18-24 Evangelho: Jo 15,1-8

11 Jo 14,21-26 12 Jo 14,27-31 13 Jo 15,1-8 14 Jo 15,9-17 15 Jo 15,12-17 16 Jo 15,18-21

Dom - 17 1ª Leitura: At 10,25-26.34-35.44-48 2ª Leitura: 1Jo 4,7-10 Evangelho: Jo 15,9-17

18 Jo 15,26-16,4 19 Jo 16,5-11 20 Jo 16,12-15 21 Jo 16,16-20 22 Jo 16,20-23 23 Jo 16,23-28

Dom - 24 1ª Leitura: At 1,1-11 2ª Leitura: Ef 1,17-23 Evangelho: Mc 16,15-20

25 Jo 16,29-33 26 Jo 17,1-11 27 Jo 17,11-19 28 Jo 17,20-26 29 Jo 21,15-19 30 Jo 21,20-25

Dom - 31 1ª Leitura: Gn 11,1-9 2ª Leitura: Rm 8,22-27 Evangelho: Jo 7,37-39

Fonte: Liturgia Diária, 
Paulus - Ano XVIII - nº 209 
- Maio de 2009

Datas Importantes:
01 - São José Operário
02 - Santo Atanásio
03 - IV Domingo de Páscoa
10 - V Domingo de Páscoa/Dia das Mães
12 - Santos Nereu, Aquiles e Pancrácio
13 - Nossa Senhora de Fátima
14 - São Matias
15 - Santa Joana de Lestonnac 
17 - VI Domingo de Páscoa
18 - São João I
20 - São Bernardino de Sena
21 - São Cristóvão Magallanes
22 - Santa Rita de Cássia
24 - Ascensão do Senhor/Dia das 
Comunicações Sociais
25 - Santos Gregório, Maria Madalena 
de Pazzi e Beda
26 - São Filipe Néri
27 - Santo Agostinho de Cantuária
31 - Pentecostes

O dilema do sucesso

Milton Paulo de Lacerda --  Psicólogo - CRP 6-21.251-6 
-lacerdapsi@uol.com.br 

PSICOLOGIA PASTORAL

No mês de abril, o psicó-
logo Eustázio Alves Pereira 
Filho assumiu a Pastoral da 
Sobriedade, que tem como 
assessor eclesiástico o padre 
Javier Mateo Arana. O novo 
coordenador é membro do 
Conselho Municipal An-
tidrogas (Comad) e atuou 
ativamente na criação da 
elaboração da Pastoral em 
âmbito nacional.

A Pastoral da Sobriedade 
foi criada como gesto concre-
to da Campanha da Fraterni-
dade de 2001, que tinha como 
tema ‘Vida sim, drogas não’. 
A Diocese de Santos possui 
sete núcleos, distribuídos em 
quatro cidades (3 em Santos, 
2 Guarujá, 1 São Vicente e 1 
Cubatão). 

Segundo o coordenador, a 
idéia é colocar cada comuni-
dade católica em contato com 
a Pastoral, que tem como ob-
jetivo dar apoio ao dependen-
te químico (ajuda espiritual e 
psicológica, reinserção social, 
superando os preconceitos) 
orientar a família, além de 
promover a prevenção junto 
à sociedade e a participação 
na elaboração e fi scalização 
das políticas públicas.

De acordo com Eustázio, 
é preciso entender melhor 
os conceitos de abstinência e 
sobriedade. “A sobriedade é 
muito mais importante. São 
atitudes, comportamentos, 
uma postura mental que 
constitui um estilo de vida. 
Ser sóbrio é ter comando 
sobre seus apetites, paixões, 
instintos e vícios, exercer a 
inteligência emocional”. 

A Pastoral da Sobriedade 
trabalha a sobriedade a partir 
da “vivência dos 12 passos”: 
admitir, confiar, entregar, 
arrepender-se, confessar, 
renascer, reparar, professar 
a fé, orar e vigiar, servir, ce-
lebrar e festejar. 

E com um diferencial: 
“Trabalha o dependente e 
a família juntos, mesclados 
em subgrupos. A iniciativa 
é católica, mas o trabalho é 
oferecido à sociedade como 
um todo”, explica Eustázio.

Para o coordenador, a 
participação da família é 
fundamental. “Incentiva-
mos a família a participar 
junto. Não tem como tratar 
sem envolver a família, pois 
foi ali que a dependência 
foi desencadeada e onde a 
solução também pode ser 
encontrada”.

Como estruturas de apoio 
ao trabalho, a Pastoral conta 
com duas Casas de Atenção, 

para onde os dependentes 
são levados. “É necessário 
uma mudança de ambiente 
que estimule a abstinência 
e a sobriedade”, justifi ca o 
coordenador. 

A Associação Nossa 
Senhora de Guadalupe, 
na Zona Noroeste, em 
Santos, trata dos homens, 
enquanto a Casa Renascer, 
em Guarujá, trabalha com 
mulheres.

PROJETOS

Para 2009, a coordena-
ção pretende aproximar os 
agentes das sete unidades 
em reuniões conjuntas e 
itinerantes nas cidades 

onde já existem os núcleos; 
realizar formação de agentes; 
criar novos núcleos; divulgar 
o trabalho pastoral em todas 
as paróquias da Diocese com 
a visita de agentes. 

No dia 5 de maio haverá 
a celebração e encontro da  
Pastoral da Sobriedade, a 
partir das 19h, na paróquia 
N. Sra. do Carmo. End.: Rua 
Egídio Martins, 182 - Ponta 
da Praia. (13)3261-2793. 

2ª-F  20h - Paróquia São Vicente Mártir - Praça João 
Pessoa, s/nº - Centro – São Vicente ( 1 3 ) 
3468-26583ªF - 20h - Paróquia Nossa Senhora do 
Carmo - Rua Egídio Martins, 182 – Ponta da Praia 
– Santos. 
Fone: (13) 3261-2793
4ªF - 20h - Paróquia São Francisco de Assis - Rua 
D. Idílio José Soares, 441 – Vila Nova – Cubatão. 
Fone: (13) 3361-2777
5ªF - 20h - Paróquia Santa Margarida Maria - Praça 
Júlio Dantas, 45 – Areia Branca – Santos. 
Fone: (13) 3203-2940
5ªF - 20h - Comunidade São João Batista - Rua São 
João Batista, 85 – Morrinho 2 – Guarujá. 
Fone: (13) 3355-1887
6ªF - 20h - Paróquia São Paulo Apostolo - Rua Dr. 
Gaspar Ricardo, 226 – José Menino – Santos.
Fone: (13) 3225-5073
6ªF - 20h - Paróquia Senhor Bom Jesus - Rua Eleno 
Correia de Lima, s/nº - Vila Zilda – Guarujá. 
Fone: (13) 3355-1887

Grupos de Auto-ajuda 
da Pastoral da Sobriedade

Vigília pelos Mortos de Aids
A Pastoral da Aids da Diocese de Santos convida a 

todos para participarem da 26ª Vigília pelos Mortos de 
Aids. 

A vigília acontecerá no terceiro domingo de maio, dia 
17, na Paróquia Imaculado Coração de Maria, às 15h. 

A Aids ainda causa muitas mortes. Em 2008 morre-
ram no mundo mais de 2 milhões de pessoas. 

No Brasil a cada dia, morrem 35 pessoas e são regis-
trados mais de 90 novos casos.

Recordar os falecidos e reforçar a prevenção. 
Participe! Venha rezar conosco!
“A solução depende da ação de todos”. 
Informações com Irmã Alodia: (13) 3225-5914

A Comunidade Família de 
Deus convida para a missa fes-
tiva pelos 15 anos de celebrações 
da “Missa da Família”, a ser 
celebrada no dia 4 de maio, na 
Capela do Colégio São José, às 
20h, em Santos. 

Segundo Ernesto Peres de 
Mendonça, fundador da Co-
munidade, “será um momento 
muito especial, onde iremos nos 
reunir para uma grande Ação de 
Graças, e motivos não nos fal-
tam: a começar por todos os Sa-
cerdotes que puderam celebrar 
conosco nestes 15 anos. Haverá 
também um momento solene 
de Consagração das Famílias ao 

O Colégio Marista de Santos 
em parceria com a Associação 
de Ex-alunos promove em maio 
palestra e debate sobre o tema 
da Campanha da Fraternidade 
2009 - Fraternidade e Segurança 
Pública, e com o lema A Paz é 
Fruto da Justiça.

Dia: 6/5, às 19h
Assessor: Plínio de Arruda 

O cenário é o Templo, 
logo após a entrada triun-
fal em Jerusalém, em que 
Jesus foi aclamado com 
entusiasmo por um povo 
que sabia ter ele ressusci-
tado Lázaro. Até pagãos 
(gregos) convertidos ao 
monoteísmo de Israel esta-
vam tocados pela notícia.

Jesus responde a seu 
desejo de o verem, defi-
nindo o local para o espe-
rado encontro: não será no 
momento do sucesso fugaz 
e no esplendor do lugar sa-
grado, mas na obscuridade 
da Cruz nossa de cada dia, 
em que tanto ele quanto 
seus discípulos devem ser 
pregados. “Se alguém quer 
servir-me, siga-me; e onde 
estou eu, aí também estará 
meu servidor” (Jo 12,26). 

Ali, no sacrifício discre-
to do egoísmo e na entrega 
diária de si mesmo, aconte-
ce o verdadeiro e paradoxal 
sucesso dos cristãos. É o 
que ocorre com o grão de 
trigo, inútil, solitário e sem 
frutos, enquanto não morre 
para a auto-sufi ciência.

O maior êxito, o mais 
autêntico, consiste em 
acompanhar Jesus em sua 
missão, na realização do 
Plano do Pai: “Se alguém 
me segue, meu Pai o hon-
rará”. Deus é o Senhor 
dos caminhos e das idéias, 
surpreendentes para nossa 
natural imaturidade.

“Cristo não agradou a 
si mesmo”, escrevia Pau-
lo, admirado. Jesus, tão 
clarividente e equilibrado, 

Você que já conhece a espiri-
tualidade das Ofi cinas de Oração 
e Vida, venha reviver a sessão 
Maria - Mulher de Fé e Pobre 
de Deus. 

Dia:  23/5, às 15h, na Paró-
quia São Paulo Apóstolo - Rua 
Dr. Gaspar Ricardo, 226 (próxi-
mo à gruta N.Sra. de Lourdes).

Levar a Bíblia, caderno e os 
livros Encontro e Cantos. 

Informações: 3231.9743(Ro-
sangela), 3251.3350(Yvonne), e 
3284.9038(Leila)

sentia repugnância dian-
te desse estranho trajeto 
para a felicidade. Sentia 
perturbação e angústia, 
na previsão  da inevitável 
catástrofe, prestes a desa-
bar. Mas, não hesitou em 
continuar no cumprimento 
heróico de fi delidade a seu 
dever. Reconhecia que “foi 
precisamente para esta 
hora (para esta missão e 
para este serviço) que eu 
vim”. 

O importante para sua 
vida e, consequentemente, 
para a de seus seguidores, 
era e é buscar o estabele-
cimento do Reino de Deus 
no coração da humanidade 
inteira: “Pai, glorifi ca teu 
nome”, isto é, que Deus seja 
aceito livremente por todos 
como Senhor absoluto, seus 
mandamentos cumpridos, 
suas orientações sobre o 
amor seguidas, porque é 
por aí que seremos felizes: 
“Esta voz não ressoou para 
mim, mas para vós”. 

Mais que nunca estão 
estabelecidos com clareza 
os termos do autentico 
sucesso: “É agora o julga-
mento deste mundo”. Apa-
recem com clareza as duas 
facções, a de Cristo e a do 
Mal, com suas bandeiras 
desfraldadas para quem 
quiser ver, para os que 
desejam não ser iludidos 
e perder tempo na vida 
ou perder a própria vida. 
É no estandarte ou trono 
da Cruz que está marcado 
o encontro pessoal com 
Jesus Cristo.

15 anos da
Missa da Família

Coração Imaculado de Maria” 
 Antes da Santa Missa, a 

partir das 19h, será rezado o 
Cenáculo pelas Familias. 

End.: Capela São José - Colé-
gio S. José - Av. Ana Costa, 373, 
Gonzaga - Santos.

CF no Colégio 
Marista de Santos

Sampaio
Local: Colégio Marista - Av. 

7 de Setembro, 34 - Vila Nova 
- Santos. Tel.: 2102-3311

Oficina de 
Perseverança

Eustásio Alves Pereira Filho

Com a proximidade do 
mês de Maio, nossa leitora 
Maria Letícia, de Itanhaém, 
escreve, perguntando quan-
tas Nossas Senhoras exis-
tem, diante da diversidade 
de títulos com os quais ela é 
venerada.

Sabemos, pela História 
e pela Tradição da Igreja, 
fundamentados na Bíblia, 
Palavra eterna e irrevogá-
vel, que Maria é a Mãe de 
Jesus e que Ele, no alto da 
Cruz, a deu por mãe a todos 
nós. A Tradição também nos 
ensina que os Apóstolos, 
em suas catequeses, sempre 
mostravam a importância de 
Maria na História da Salva-
ção. Atribue-se a São Lucas, 
Evangelista, o primeiro ícone 
(desenho, pintura) de Nossa 
Senhora.

Com a expansão do Cris-
tianismo por todos os lugares, 
pessoas devotas começaram a 
invocar a Mãe de Jesus com 
títulos próprios e devocio-
nais. Também a própria Mãe 
de Deus aparece em muitíssi-
mos lugares. 

Nestes lugares ela recebe 
o título de onde apareceu 
(Fátima, Lourdes, Caravágio, 
Loreto, Mont’Serrat, Guada-
lupe etc). Alguns títulos fa-
zem parte da tradição bíblica 
– Dores, Expectação, Alegria, 
Prazeres etc. No Brasil, o povo 
a invoca, especialmente, com 
o título de Aparecida, pois sua 
imagem apareceu, foi encon-
trada, entre as águas.

Mas todos estes títulos e de-
voções atribuem-se à mesma e 
única Nossa Senhora, a Mãe de 
Jesus. Só no Brasil Maria é in-
vocada com mais de 120 títulos 
ou nomes, conforme a tradição 
e devoção popular. A Igreja in-
centiva e aprova estas invoca-
ções, pois todas elas remetem 
para a Santa Mãe de Jesus. 
E, em todas as invocações e 
devoções, encontramos Maria 
nos dizendo sempre: “Façam 
tudo o que Ele mandar” (Jo,2).  
Maria nunca chama a atenção 
para si mesma. Manda que se 
obedeça a Jesus.

Quanto às aparições, a 
Igreja demora bastante para 
declarar verdadeiras. Ela é 
muito prudente e investiga 

muito, pois não quer ensinar 
doutrinas erradas. 

Muitas vezes o povo, de-
voto e cheio de boas inten-
ções, se dirige em romarias 
e peregrinações a lugares 
onde alguém diz que Nossa 
Senhora apareceu. Antes 
de dizer que é verdade, há 
muita pesquisa, informação, 
conhecimento psicológico e 
médico do possível vidente, 
ou videntes.

Um exemplo recente é 
sobre as aparições de Med-
jugore,  na antiga Iugoslávia. 
Embora haja sinais e men-
sagens há 24 anos, a Igreja, 
com todos os seus teólogos e 
com dois papas (João Paulo 
II e Bento XVI, marianos 
de coração), ainda não fez 
nenhuma publicação ofi cial 
sobre o assunto. 

Isto se chama prudência. 
Em Fátima, onde Nossa Se-
nhora apareceu em 1917, so-
mente João Paulo II foi quem 
reconheceu publicamente 
como verdadeira aparição. 
Prova disso foi a beatifi cação 
dos Pastorinhos que viram 
e conversaram com Nossa  
Senhora. Procede-se agora a 
beatifi cação de Irmã Lúcia, 
também vidente e falecida há 
pouco tempo.

Portanto, diante de tantas 
maravilhas que encontramos 
na Igreja Católica, Maria é 
aquela mulher de rara beleza 
e de profunda santidade, mo-
delo para todos os tempos. 
Ter devoção e amor a Nossa 
Senhora é cumprir o que ela 
nos ensina na Bíblia, quando 
proclama as maravilhas de 
Deus: “E todas as gerações 
me proclamarão bem aven-
turada” (Lc,2,48).

Ter devoção a Maria San-
tíssima é ter uma profunda 
paixão por seu fi lho Jesus, nos-
so Deus e Salvador. Uma das 
orações mais antigas da Igreja, 
atribuída a São Bernardo (ano 
1100), dirigidas a Nossa Se-
nhora, nos diz: “Jamais se ou-
viu dizer de alguém que tenha 
recorrido à vossa proteção e 
fi casse desamparado”. 

Portanto, vamos sempre 
invocar e recorrer a Nossa 
Senhora, caminho mais curto 
para chegar a Jesus.

QUAL É A DÚVIDA?

Pe. Caetano Rizzi  - Vigário Judi-
cial da Diocese de Santos
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CÚRIA DIOCESANA -  Av. Conselheiro Rodrigues Alves, 
254 CEP – 11015-200 - Santos - SP -Telefone: (13)3228-8888 

diocese@curiadesantos.com.br

Bispo Diocesano: 
D. Jacyr Francisco Braido, CS
Horário: 3ª e 6ª-feira - 15h às 17h30 
- Agendar horário 

Vigário Geral: 
Pe. Antonio Baldan Casal

Horario: 6ª-feira - 14h às 16h
Chanceler do Bispado:  

Padre Elcio Antonio Ramos
- 3ªs e 6ªs - 14h30 às 16h30

Vigário Judicial:  
Pe. Caetano Rizzi

Horário: 3ª e 6ª - 14h às 16h
Arquivo Diocesano:

fabioesteves@curiadesantos.com.br
rute.formoso@curiadesantos.com.br

2ª a 6ª - das 8h30 às 12h; 14h às 18h
Ecônomo Diocesano:

Pe. Claudenil Moraes da Silva
4ª-feira - das 15h  às 17h

Coordenador Diocesano  
de Pastoral: 
Pe. Carlos de Miranda Alves
Horário: 3ª e 6ª - 14h30 às 16h30

Coordenador Diocesano  
das Pastorais Sociais:
Pe. Valdeci João dos Santos
- 3ª - 14h30 às 16h30

Horário de atendimento da Cúria:
De 2ª a 6ª feira, das 8h30 às 12h; 

e das 14h às 18h.
Centro Diocesano de 

Pastoral Pe. Lúcio Floro:
Horário: De 2ª a 6ª, das 8h30 às
12h; das 14h às 18h. 
Telefax: (13)3224-3170/3228-8882

Assessoria de Comunicação: 
De 2ª a 6ª, das 8h30 às 18h. 
Telefone: (13)3228-8881 
Fax: (13) 3221-2964

Cúria DiocesanaATENDIMENTO

Celebram aniversário de nascimento e de ordenação, em 
maio, os seguintes sacerdotes e diáconos:

ORGANIZAÇÃO PASTORAL

Nascimento
10 - Diác. Antônio José 

dos Santos. 
20 - Pe. Carlos de Miran-

da Alves 

Ordenaçao
1 - Pe. Antônio Paulo 

Ferreira de Castilho
1-  Frei Haroldo José 

Benetti, OFMCap
22 - Pe. Gonçalo João 

Domingos

As paróquias, pastorais, 
associações, grupos, mo-
vimentos interessados em 
apresentar projetos que se-
rão subvencionados com os 
recursos da Coleta da Soli-
dariedade 2009 têm até fi nal 
de maio para apresentarem 
suas propostas.

Os projetos devem con-
siderar especificamente os 
objetivos da Campanha da 
Fraternidade deste ano - Fra-
ternidade e Segurança Públi-
ca. Exemplos disso podem 
ser: capacitação, formação, 
articulação social: superação 

D. Jacyr Braido apresenta diretrizes para a pastoral diocesana
Durante a Missa da Uni-

dade, na Quinta-Feira Santa, 
na Catedral, no dia 9 de abril, 
Dom Jacyr Francisco Braido, 
bispo diocesano de Santos, 
apresentou as Diretrizes 
para a Ação Evangelizadora 
e Pastoral para a Diocese nos 
próximos anos. 

O Documento é resultado 
de uma longa caminhada que 
já vinha sendo feita na Dio-
cese, estudada e discutida 
nas mais diferentes instân-
cias da organização pastoral, 
como o Conselho de Presbí-
teros, Conselho de Pastoral 
e Assembléia de Pastoral. 
“Com isso, podemos dar 
maior organicidade à nossa 
ação pastoral, a partir das 
diretrizes e das prioridades 
apontadas para nossa reali-
dade”, lembrou Dom Jacyr, 
após assinar a promulgação 
do Documento.
O QUE SÃO?

As Diretrizes para a Ação 
Evangelizadora e Pastoral 
da Diocese de Santos é o 
documento-base que reúne 
as normas, as orientações, 
os princípios que norteiam 
a ação evangelizadora e pas-
toral na Diocese. Elas têm 
caráter normativo e são as 
referências a serem usadas 
por todas as paróquias, co-
munidades, pastorais, ser-
viços, movimentos, associa-
ções e comissões pastorais, 
que atuam no âmbito da 
Diocese de Santos.

“A partir desta data, toda 
a ação evangelizadora que 
venha a ser desenvolvida 
na Diocese precisa ter como 
base o que está preconizado 
nas Diretrizes. Esse docu-
mento não diz ‘como’ essa 
ação deve ser feita, porque 
isso depende do contexto 
de cada paróquia ou pasto-
ral, mas, sim, quais são as 
prioridades pastorais para a 
Diocese (para as quais todos 
devem ter atenção especial), 
apontam os fundamentos 
bíblico-teológicos para nossa 
ação pastoral e onde quere-
mos chegar, enquanto Igreja 
Particular”, explica Padre 
Francisco Greco, secretário 
do Conselho Diocesano de 
Pastoral e responsável pela 
organização do Documento.

COMO ESTÃO 
ORGANIZADAS?

As Diretrizes estão organi-
zadas em duas seções, com a 
seguinte estrutura:

Seção I - Das Diretrizes da 
Ação Evangelizadora e Pasto-
ral na Diocese de Santos.

Nesta seção são apontados 
os fundamentos bíblico-te-
ológicos que embasam, jus-
tifi cam e julgam nosso agir 
pastoral na Diocese (julgar); 
aspectos gerais da realidade 
sócio-econômica no âmbito 
da Região Metropolitana da 
Baixada Santista (área de 
abrangência da Diocese), 
que apontam os principais 
desafios pastorais (ver); as 
prioridades pastorais que 
decorrem desse contexto: 
família, juventude e cate-
quese (agir), e as disposições 
pastorais que implicam as 
diferentes instâncias da nossa 
ação pastoral (paróquia, co-
munidade, diocese).

Na Seção II são apresen-
tadas as diferentes instâncias 
organizativas da pastoral na 
Diocese, com a estrutura, 
composição e a competência 
de cada instância, a saber: 
coordenação diocesana de 
pastoral; conselho diocesano 
de pastoral; e assembléia 
diocesana de pastoral.

A terceira seção do Docu-

mento refere-se ao Diretório 
de Sacramentos na Diocese de 
Santos, em que é apresentada 
a legislação canônica referente 
à administração e recepção 
dos sacramentos: batismo, 
confi rmação, eucaristia, pe-
nitência, unção dos enfermos, 
ordem e matrimônio. 
O QUE VAI SER FEITO?

Dom Jacyr Braido explica 
que, a partir de agora, inicia-
se uma nova caminhada em 
se tratando da ação evangeli-
zadora e pastoral na Diocese. 
“Todos aqueles que traba-
lham com a evangelização 
na Diocese, devem conhecer 
as Diretrizes, a fim de que 
possam rever, adequar seus 
projetos pastorais, à luz das 
Diretrizes. Cada um, com seu 
carisma, em suas realidades 
vai procurar voltar seu olhar 
para as prioridades que são 
apontadas como necessidades 
gerais em nossa Diocese. O 
que queremos é, como Igreja 
Particular, assumir um esforço 
conjunto, para responder a es-
ses desafi os que estão a exigir 
de nós novas respostas. Isso 
também responde à convo-
cação da Conferência de Apa-
recida, quando toda a Igreja 
do Continente foi interpelada 
a reassumir sua condição de 
discípula missionária d’Aquele 
que é o verdadeiro Caminho, 

Verdade e Vida e que dá sentido 
à nossa existência”.
CALENDÁRIO

Para que seja feita essa 
adequação pastoral à luz das 
Diretrizes, foi estabelecido 
pelo Conselho Diocesano de 
Pastoral, um calendário de 
atividades, como segue:

Até 7 de outubro, as 
regiões pastorais, paróquias, 
comissões pastorais, pasto-
rais, serviços, movimentos, 
associações religiosas, ir-
mandades que desenvolvem 
suas atividades pastorais na 
Diocese devem apresentar  
à autoridade diocesana um 
planejamento geral e um pla-
nejamento bienal, conforme 
as orientações constantes 
nas Diretrizes. (Para tanto, 
os párocos já receberam o 
Documento e a íntegra das 
Diretrizes podem ser acessa-
das e baixadas no site: www.
diocesedesantos.com.br).

Outubro - Elaboração 
do Plano Bienal Diocesano 
de Pastoral.

12 de dezembro - Apre-
sentação do Plano Diocesano 
de Pastoral para o biênio 
2010-2011.

As Diretrizes também 
serão tema da Assembléia 
Diocesana de Pastoral, no 
dia 16 de maio, no Liceu 
Santista.

Pe. Élcio Antonio Ramos, Chanceler do Bispado, lê a apresentação das Diretrizes da Ação 
Evangelizadora, durante a Missa do Crisma, na Catedral de Santos

Chico Surian

Semana de Oração 
pela Unidade dos Cristãos

A Semana de 
Oração Pela Uni-
dade dos Cristãos, 
promovida pelo 
C o n s e l h o  N a -
cional de Igrejas 
Cristãs do Brasil 
(CONIC), aconte-
ce entre 24 e 31 de 
maio, com o tema 
“Unidos na tua 
mão” (Ez 37,17).

“Os organiza-
dores convidam 
todos a partici-
parem e a refl etirem, ao 
longo deste ano, sobre o 
texto extraído do profeta 
Ezequiel. Mesmo no meio 
de grande sofrimento, 
Ezequiel não se desespe-
rou, mas proclamou uma 
mensagem de esperança: 
o projeto original de Deus 
para a renovação e para a 
unidade de seu povo ainda 
poderia ser realizado”, ex-
plica padre Ximenes Cou-
tinho, assessor eclesiástico 
da Comissão Ecumênica e 
de Diálogo Interreligioso, 
responsável pela organiza-
ção da Semana na Diocese, 
que conta com a presen-
ça das Igrejas Ortodoxa 
Antioquina, Luterana e 
Católica.
PROGRAMA

Na Diocese, a Semana 
de Oração pela Unidade 
dos Cristãos terá a seguin-
te programação:

25/5 – 20h – Abertura: 
Igreja Sagrado Coração de 
Jesus (Católica).

27/5 – 19h – 2º Encon-
tro: Igreja Nossa Senhora 
da Conceição - Itanhaém 
(Católica).

28/5 – 20h – 3º En-
contro: Igreja Católica 
Apostólica Ortodoxa An-
tioquina.

29/5 – 20h – 4º En-
contro: Igreja Evangélica 
de Confi ssão Luterana no 
Brasil.

SOBRE A SEMANA 
O Reverendo Luiz Al-

berto Barbosa, secretário 
Geral do CONIC, explica o 
signifi cado do tema desta 
Semana de Oração pela 
Unidade dos Cristãos: 

“Inspira-se no capítulo 37 
do profeta Ezequiel “uni-
dos na tua mão” (37,17). 
Este gesto profético de 
aproximar dois feixes de 
madeira é a imagem da 
reunifi cação dos reinos do 
Norte e do Sul: “Aproxima 
os dois feixes de madeira, 
de modo a que formem 
uma vara só e fiquem 
unidos na tua mão” (Ez 
37,17). Deus conta com 
a ação do profeta para 
construir a unidade.  

Como cristãos, en-
trevemos nesta profe-
cia uma prefi guração da 
vida nova, que Cristo nos 
oferece. Unindo os dois 
pedaços do madeiro da 
Cruz, Jesus reconcilia-
nos com Deus e a Huma-
nidade enche-se de uma 
nova esperança. Apesar 
das divisões, Jesus Cristo 
- com os braços abertos 
na Cruz - abraça toda a 
criação e dá-nos a Paz de 
Deus. Elevado na Cruz, 
atrai-nos para Si e faz-nos 
“um”, em Suas mãos. So-
mos inspirados pelo Es-
pírito Santo a iniciarmos 
um caminho novo rumo à 
unidade autêntica. Ela há 
de construir-se na escuta 
da Palavra que purifi-
ca, ilumina os corações, 
orienta para Deus e nos 
abre ao diálogo fraterno 
com os irmãos. 

A Semana de Oração é 
um convite a rezar juntos 
pela unidade, um pro-
cesso de educação das 
comunidades no caminho 
da reconciliação, para 
transformar as nossas re-
lações humanas conforme 
o Evangelho.” 

Paróquias de Santos fazem pré-conferências sobre segurança
Santos já tem confi rmada 

a realização de mais de 20 
pré-conferências, que indi-
carão propostas e delegados 
para a 1ª Conseg (Conferên-
cia Municipal de Segurança), 
marcada para os dias 22, 23 e 
24 de maio, na UniSantos, no 
campus Vila Mathias.

Também as paróquias de 
Santos estarão participan-
do do processo e já estão 
agendadas três pré-confe-
rências. “Com essas datas, 
reunimos as paróquias mais 
próximas para facilitar a 
participação dos agentes”, 
explica Padre Valdeci João 
dos Santos, coordenador 
das Pastorais Sociais da 
Diocese de Santos.

“A participação das paró-
quias na Conferência Muni-
cipal de Segurança Pública 
está sendo organizada pela 
Coordenação de Pastorais 
Sociais e Campanha da Fra-
ternidade, tendo em vista 
que “Segurança Pública” foi 

o tema da Campanha deste 
ano e este projeto acaba 
sendo também como gesto 
concreto da Campanha da 
Fraternidade”, explica He-
lenice Vizaco, coordenadora 
diocesana da CF.  

As pré-conferências nas 
paróquias acontecem nas 
seguintes datas:

7/5 - 19h30 - Paróquia Sa-
grado Coração de Jesus - Av. 
Bartolomeu de Gusmão, 114  
- Aparecida (Orla de Santos). 
3236-8155.

14/5 - 19h - Paróquia da 
Catedral - Praça José Boni-
fácio, s/n - Centro de Santos. 
3224-1593.

 14/5 - 19h -  Paróquias da 
Zona Noroeste - Santa Marga-
ria Maria. 3203-2940.
COMO VAI SER?

A Conferência Nacional  de 
Segurança Pública tem como 
objetivo reunir representan-
tes dos trabalhadores da área 
de segurança, sociedade civil 
e poder público para defi nir 

os princípios para a política 
nacional de segurança públi-
ca e as diretrizes para cada 
um dos 7 eixos temáticos, 
constituindo-se, assim, a 
segurança pública como di-
reito fundamental para toda 
a sociedade.

Santos, São Vicente e 
Guarujá (por causa do nú-
mero de habitantes) parti-
cipam da Conferência Na-
cional com direito a voto. 
A cada cinco participantes 
das pré-conferências, ele-
ge-se um delegado para a  
conferência municipal. Nas 
demais cidades da Diocese 
não haverá conferência mu-
nicipal e só poderão ser feitas 
pré-conferências livres, cujas 
contribuições podem ser en-
viadas diretamente para Bra-
sília, através do site próprio 
(www.conseg.gov.br).
QUEM PARTICIPA

De acordo com a Secreta-
ria Municipal de Segurança 
de Santos, os cinco Conseg 

(Conselhos Comunitários de 
Segurança), a Guarda Muni-
cipal, as policias Civil e Mili-
tar, o Corpo de Bombeiros e 
a Defesa Civil, já marcaram 
suas pré-conferências. Tam-
bém se comprometeram em 
realizá-las, a Sead (Secretaria 
de Administração), a CET 
(Companhia de Engenharia 
de Tráfego), lojas maçônicas, 
clubes do Lions e do Rotary. 

Sindicatos, associações de 
classe, entidades de servir, 
sociedades de melhoramen-
tos, instituições de ensino 
ou qualquer outro tipo de 
organização não-governa-
mental, que desejar se po-
sicionar ofi cialmente sobre 
o assunto precisa realizar 
uma pré-conferência, com 
seus associados, colaborados, 
alunos, funcionários e até 
voluntários. 

As entidades interessadas 
devem se cadastrar pelo telefo-
ne 3201-5190 ou pelo ‘e-mail’ 
seseg@santos.sp.gov.br

Projetos para a CF 2009 ainda podem ser enviados
da violência e construção da 
paz; geração de renda e con-
quista de Políticas Públicas.

A Diocese de Santos, atra-
vés da Coordenação do Fundo 
Diocesano de Solidarieda-
de, está disponibilizando um 
modelo de formulário para a 
elaboração de projetos, que de-
vem ser enviados ao Fundo*.

“Todos os anos recebemos 
projetos para serem subven-
cionados com os recursos da 
Campanha da Fraternidade. 
Porém, muitas vezes, esses 
projetos são carentes de al-
guns elementos essenciais 

para que possam ser apro-
vados. Por isso, este ano, 
decidimos fornecer o modelo 
para que os grupos interessa-
dos em apresentar projetos, 
o façam da maneira certa”, 
explica Helenice Vizaco, o 
Fundo Diocesano de Soli-
dariedade e Coordenadora 
Diocesana da Campanha da 
Fraternidade.

Helenice explica também 
que o envio de projeto ao 
Fundo não garante a apro-
vação automática. “Ele vai 
passar pelo Conselho Gestor 
e, se estiver de acordo com os 

critérios, será aprovado. Mas 
os projetos devem ser pen-
sados de modo a que sejam 
auto-suficientes depois de 
sua implantação. Quem faz 
o projeto deve pensar tam-
bém em sua continuidade”, 
explica.

*O modelo do projeto 
pode ser encontrado no site: 
www.diocesedesantos.com.
br, no link: 

http://www.diocesede-
santos.com.br/bb_jornal/
jornal_92/a92_abr_2009_
05.pdf

Inform.: (13)3228-8882.

No dia 7 de abril de 
2009, Dom Jacyr Francis-
co Braido, bispo diocesano 
de Santos, nomeou o Re-
vdo. Pe. Elias Filho Vieira, 
CMPS Vigário Paroquial 
na Igreja São José Operá-
rio - Paróquia São Batista 
- Peruíbe/ SP

Data de Nascimento: 
21/08/1970

Data de Ordenação: 
07/12/2008

CHANCELARIA

 No dia 14 de abril de 
2009, Dom Jacyr Francis-
co Braido, bispo diocesano 
de Santos, concedeu Uso de 
Ordens ao Reverendo Padre  
Jean Jacky Genesté, sacer-
dote carlista, na Paróquia 
Nossa Senhora das Graças 
- Guarujá/ SP.

Data de Nascimento: 
02/06/1976

Data de Ordenação: 
28/02/2009
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Padre Caetano Rizzi recebe
título de cidadão santista

Maio/2009

Gincana vocacional reúne mais de mil Coroinhas
Chico Surian

Pastoral do Surdo de Vicente de Carvalho celebra três anos
A Pastoral do Surdo da 

Paróquia N. Sra. das Graças 
de Vicente de Carvalho, Gua-
rujá, comemorou em 22 de 
março passado o seu 3º ano 
de atividade.  

O encontro, que come-
çou no Salão Paroquial da 
Matriz e teve a presença de 
outras Pastorais do Surdo da 
Diocese, contou com louvo-
res, orações, teatralizações e 
mostra de fotos sob o tema “A 
Relação do Surdo com Deus”. 
No final, foi celebrada a santa 
missa, presidida pelo padre 
surdo Wilson Czaia (foto), 
concelebrada pelo pároco 
Antenor Dalla Vechia.

“Pelo segundo ano con-
secutivo Pe. Wilson, um 
dos dois padres surdos em 
atividade no Brasil, presti-

Miguel Rubido/VC

Em sessão solene reali-
zada no dia 5 de Dezembro 
passado, na Sala Princesa 
Izabel, a Câmara Municipal 
de Santos, por iniciativa 
do Vereador Marinaldo 
Mongon, conferiu ao Pe. 
Caetano Rizzi (paróquia 
Jesus Crucificado e Vigá-
rio Judicial da Diocese de 
Santos) o título de Cidadão 
Santista, por ocasião da 
celebração de seu Jubileu 
de Prata Sacerdotal.

Autor idades  Civ is , 
como Prefeito João Paulo 
Tavares Papa, Deputado 
Estadual Paulo Alexandre 
Barbosa, Presidente da 
AGEM Edmur Mesquita de 
Oliveira e Vereadores; Au-
toridades Militares, como 

Pe. Caetano (à dir.), D. Jacr Braido e autoridades 
do Legislativo e Executivo santistas

o Coronel Sérgio Del Bel, 
Comandante Militar da 
Baixada Santista e Au-
toridades Eclesiásticas, 
como o Bispo Diocesano 
D. Jacyr Francisco Braido, 
numerosos paroquianos e 
amigos de Pe. Caetano, se 
fizeram presentes a este 
ato solene. 

Em seu discurso de 
agradecimento, Pe. Ca-
etano salientou que “é o 
Sacerdote que recebe esta 
homenagem e, através dele, 
toda a Igreja Católica que 
está em Santos. Ser cidadão 
santista é viver o lema da 
Cidade – Patriam Charita-
tem et libertatem docui-, 
isto é, ‘ensinei à Pátria a 
Caridade e a Liberdade’”.

No dia 4 de abril, São 
Paulo foi palco da II edi-
ção do Prêmio Sentidos, 
realizado pela revista de 
mesmo nome durante a 
Reatech 2009 – Feira In-
ternacional de Tecnologias 
em Reabilitação, Inclusão e 
Acessibilidade. 

O artista plástico defi-
ciente visual Luiz Carlos 
de Almeida*, de 64 anos, 
morador de Santos (foto), 
ficou em segundo lugar 
na categoria Artes. Há 23 
anos, Luiz Carlos perdeu 
totalmente a visão, mas não 
se deixou abater. Depois 
que conheceu o método 
“Ensinando Cegos a Pin-
tar”, aprendeu a gostar da 
arte com o pincel. A partir 
daí a pintura tornou-se sua 
motivação principal. Luiz 
Carlos é paroquiano da 
Igreja  Senhor dos Passos, 
em Santos.

A vencedora da catego-
ria foi Fernanda dos Santos 
Honorato, do Rio de Janei-
ro. Participante ativa de um 
premiado grupo de teatro, 
ela tem síndrome de down 

Pintor deficiente visual 
recebe prêmio em São Paulo

e chamou a atenção por sua 
atividade na TV. Fernanda 
é repórter de um programa 
no RJ e sua desenvoltura e 
alegria também a tornaram 
uma passista da escola de 
samba Portela. 

O concurso teve seis ca-
tegorias, com votação pela 
Internet. A edição deste 
ano teve 633 inscrições, 
vinda de 13 estados.

*Veja matéria especial  
sobre o trabalho de Luiz 
Carlos na edição de Abril 
2009 do Jornal Presença 
Diocesana.

Diocese faz avaliação da CF 2009

gia o aniversário da nossa 
Pastoral”, comemora Vilma 
de Jesus, coordenadora da 
Pastoral do Surdo de Vicente 
de Carvalho. 

“Notava-se um misto de 
surpresa, admiração e alegria 
da comunidade ao presenciar 
uma missa celebrada em 
LIBRAS (Língua Brasileira 
de Sinais) para mais de 60 
fiéis com deficiência auditi-
va. Para o resto do público 
participante, não-surdo e 
que também não domina a 
linguagem de sinais, houve 
tradução oral simultânea”, 
contou Vilma.

Para mais informações 
sobre o trabalho da Pastoral 
do Surdo em Vicente de Car-
valho, o telefone da paróquia 
é 3352-1218.

7º aniversário da Pastoral do Surdo da S. Margarida Maria

Stella Maris Silva - Pastoral 
do Surdo Santa Margarida 

Atendendo a um convite 
da Pastoral do Surdo, da 
Paróquia Santa Margarida 
Maria, no dia 19 de abril, Pe. 
Wilson Czaia (surdo), de Curi-
tiba, veio celebrar o 7º ano 
dos trabalhos pastorais em 
nossa comunidade. A missa 
teve ainda a presença do páro-
co, padre Luis Carlos Passos, e 
do diácono permanente José 
Pascom dos Santos.

Foi uma experiência ini-
gualável para todos da co-
munidade que, pela primeira 
vez, puderam experienciar 
o inverso do que estamos 
acostumados a presenciar 
nas celebrações. É que, por 
se tratar de um padre surdo, 
o intérprete fazia a ‘tradu-
ção’ oral para os ouvintes. 
Normalmente, o intérprete 
traduz em LIBRAS (Língua 

Brasileira de Sinais) para os 
não-ouvintes. Com isso, os 
ouvintes puderam sentir e 
viver um pouquinho da reali-
dade do “mundo surdo”.

TESTEMUNHO 
VOCACIONAL

O padre paranaense Wil-
son Czaia, de 40 anos, foi 
ordenado em novembro de 
2006 na Paróquia São Fran-
cisco de Paula, e é pároco da 
Paróquia Nossa Senhora da 
Ternura em Curitiba.

 Ele é responsável por ce-
lebrações na língua de sinais 
em diversas comunidades 
em todo o país. Padre Wilson 
costuma também celebrar as 
primeiras comunhão e con-
fissão de crianças surdas. Ele 
foi aceito como seminarista, 
mesmo sendo surdo profun-
do. Admite que teve muitas 
dificuldades de adaptação, 
mas nada que impedisse sua 
caminhada vocacional. 

Surdo de nascença, ele 
conta que seus pais (Eduardo 
e Maria de Lourdes Czaia) só 
notaram que havia alguma 
coisa de diferente em seu 
comportamento quando ele 
tinha quatro anos. Depois do 
diagnóstico médico, ele foi 
encaminhado para a escola 
Epheta, especializada em 
deficientes auditivos. “Essa 
escola teve papel importante 
em minha vida e de meus pais, 
pois nos deu esperança acerca 
de meu futuro”, conta.

Foi graças à Epheta que 
ele pôde desenvolver a co-
municação oral, emitir sons, 
construir frases e conhecer 
o sentido das palavras. “Lá, 
construí minha vida como 
pessoa, o que tornou possível 
a adequação de minha surdez 
na escola normal”.

Em 1999, já engajado na 
Pastoral dos Surdos, Wilson 
entrou para o Seminário Fi-

losófico Bom Pastor e foi or-
denado em 2006. “Tive muita 
dificuldade, mas em nenhum 
momento os formadores me 
abandonaram. Foi um apoio 
conjunto dos formadores, 
da Pastoral, terapia, fonoau-
diólogo, família e amigos”, 
reconhece. 

Padre Wilson acredita que 
o milagre de Jesus, quando 
pronunciou a expressão gre-
ga “Epheta” (abre-te), acon-
teceu em sua vida e hoje se 
define como “um surdo feliz 
com coração ouvinte”.

 “Cheguei ao sacerdócio 
graças aos formadores que 
acreditaram em minhas po-
tencialidades. É isto que 
estamos buscando. O maior 
número de pessoas dispostas 
a compreender que nas dife-
renças Deus também pode 
atuar” – conclui ele.

(Saiba mais sobre Pasto-
ral do Surdo: www.effata.
org.br)

A  C o m i s s ã o 
Diocesana da Campa-
nha da Fraternidade 
promove no próximo 
dia 9 de maio, a ava-
liação diocesana da 
Cammpanha da Fra-
ternidade 2009.

Estão sendo convi-
dados para esta ava-
liação coordenadores 
paroquiais da CF ou 
representantes das pa-
róquias. 

Os representantes 
deverão levar os rela-
tórios das atividades 
realizadas durante a 
Campanha, além de 
sugestões e propostas que 
possam vir a serem desen-
volvidas no decorrer do 
ano, em relação ao tema 
da CF.

“É importante lembrar 
que os representantes de-
vem levar a ‘avaliação pa-
roquial’ da CF, conforme o 
modelo encontrado no tex-

Sueli Alves Fotos: Past. Surdo/S. Margarida

Padre Wilson, em pé, agradece o carinho e a homenagem da comunidade. Coral da Pastoral do Surdo da S. Margarida

Mais de mil coroinhas 
das paróquias da Diocese 
participaram da VI Gincana 
Vocacional dos Coroinhas, 
promovida pela Pastoral Vo-
cacional Diocesana. O evento 
aconteceu no dia 25 de abril, 
nas dependências do Giná-
sio de Esportes do Colégio 
Marista, em Santos. Durante 
todo o dia, iniciando com a 
missa presidida pelo padre 
Ricardo de Barros Marques 
(reitor do Seminário Dio-
cesano São José e assessor 
eclesiástico da PV), meninos 
e meninas puderam conhecer 
um pouco mais sobre a voca-
ção e a missão do coroinha, e 
sua importância para a vida 
comunitária.

A Gincana teve ainda as 
pré-tarefas que foram desen-
volvidas anteriormente nas 
próprias comunidades dos 
participantes.

Para dar conta do even-
to, uma força-tarefa de 150 
voluntários ajudou na orga-
nização, na enfermaria, no 
júri e no atendimento. 

A classificação final ficou 
assim:

1º Lugar: Região São Vi-
cente  

2º Lugar: Paróquia São 
Francisco de Assis/ Cubatão

3º Lugar: Paróquia Nossa 
Senhora Aparecida/ Santos

Troféu Mascote: Santa 
Teresinha - Itanhaém

Troféu Grito de Guerra: 
Região São Vicente

Troféu Solidariedade: Sa-
grado Coração de Jesus

Troféu União: São Fancis-
co de Assis

Paróquias participantes: Cubatão: 
S. Francisco de Assis, N.Sra. da Lapa, 
São Judas Tadeu; Praia Grande: Santo 
Antônio, N. Sra. das Graças; Santos: Sa-
grada Família, N. Sra. do Carmo, Sagrado 
Coração de Jesus, N. Sra. Aparecida, N. 
Sra. do Rosário de Pompéia; São Vicente: 
S. Vicente Mártir, Reitoria do Amparo, 
N. Sra. Aparecida, N. Sra. Auxiliadora, 
N. Sra. das Graças; Guarujá: S. Rosa de 
Lima, Bom Jesus; Itanhaém: N. Sra. do 
Sion e Santa Teresinha.

to-base”, explica Helenice 
Vizaco, da coordenação 
diocesana da CF.

Dia: 9 de maio
Hora: A partir das 9h
Local: Paróquia Sagra-

do Coração de Jesus - Av. 
Bartolomeu de Gusmão, 
114 - Aparecida (Orla) - 
Santos.

Curso online sobre o Documento de Aparecida. 
Acesse: http://ead.unisantos.br/

Fotos: PV Diocesana

Diversos aspectos 
da missão do 
coroinha foram 
retratados nas
tarefas. 
abaixo: Pe. 
Julio Lopes foi 
o homenageado 
do dia.
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Catedral realiza santas missões populares Festa de São Jorge Mártir atrai multidão

Sociedade S. Vicente de Paulo comemora 115 anos em Santos

A Paróquia da Catedral, 
em Santos, promove de 24 
a 31 de maio as santas Mis-
sões Populares. A trabalho 
será conduzido pelos Frades 
Capuchinhos de Piracicaba 
e abrangerá toda a área da 
paróquia, composta pelo 
Centro, Paquetá, Monte Ser-
rat, parte da Vila Mathias e 
Ilha Diana. Além dos mis-
sionários de Piracicaba, as 
missões terão a participação 
da comunidade da Catedral,  
da Igreja Nossa Senhora do 
Rosário, Santuário Nossa 
Senhora do Monte Serrat, 
Igreja Bom Jesus da Ilha 
Diana, Casa João Paulo II 
e Igreja Santa Josephina 
Bakhita.

“A missão acontece em 
três fases. A pré-missão, 
que teve início no dia 20 de 
fevereiro, anima e prepara as 
comunidades a assumirem a 
missão. Os paroquianos vão 
de casa em casa, informando 
a chegada dos missionários e 
convidando os moradores a 
conhecerem e a participarem 
da comunidade. Também são 
feitas visitas aos doentes, às 
escolas, faculdades, empre-
sas e sindicatos, abrangendo 
todas as instituições da área 
da paróquia. Além disso, 
faixas, cartazes e panfletos 
são distribuídos pela região”, 
explica padre José Myalil 
Paul, pároco da Catedral.

Durante a missão pro-
priamente dita (segunda 
fase), cerca de 20 missioná-
rios leigos, padres, irmãs, e 
seminaristas franciscanos, 
vindos de vários lugares 
do país, farão entre os dias 
24 e 31 a segunda visita de 
missionários, nos locais 
que já foram visitados an-

Margarida Greco

Divulgação

Culinária rima com projeto social 
no restaurante da S. João Batista

Inaugurado em feve-
reiro, o restaurante O Bar-
rote, vem se revelando um 
projeto bem sucedido da 
paróquia São João Batista, 
no morro da Nova Cintra, 
em Santos.

Com o objetivo de unir 
cultura, culinária e ação 
social, o restaurante é es-
pecializado em culinária  e 
cultura portuguesas. “Mas 
quem for ao local, além de 
saborear uma excelente 
comida, está contribuin-
do para a ampliação dos 
projetos sociais da igreja”, 
explica o pároco, padre 
Valfran dos Santos.

Apesar de ser o primei-
ro restaurante típico no 
morro, a novidade não tem 
apenas apelo culinário. O 
principal objetivo é arreca-
dar fundos para a amplia-
ção do centro comunitário 
da igreja, que funciona em 
frente à paróquia. 

No salão atual, a pa-
róquia atende cerca de 
500 pessoas em cursos de 
artesanato, pintura, violão, 
capoeira, yoga, ginástica 
artística, inglês, espanhol 
e corte de cabelo gratuito, 
além de catequese. 

FALTA ESPAÇO

Segundo o pároco, há 
mais pessoas oferecendo 
serviços à comunidade, mas 
o espaço não é suficiente. “O 
nosso objetivo é integrar a 
comunidade e tirar o jovem 
da ociosidade. Para isso, 
precisamos ampliar os servi-
ços. Já nos ofereceram com-
putadores, aulas de boxe e 
de fotografia jornalística, 
mas não temos espaço para 
tantas atividades”.

A expectativa é que as 
obras de ampliação come-
cem em um ano e meio. 

teriormente, e, se for o caso, 
atenderão a novos pedidos, 
orientando as pessoas e con-
firmando a missão. “Também 
durante à noite, onde for 
possível, serão realizadas 
procissões e celebrações, para 
que todos possam participar”, 
explica o pároco.

No dia 31 (domingo), às 
10h, Dom Jacyr Francisco 
Braido, Bispo Diocesano, ce-
lebra missa de encerramento 
da missão na Catedral. Em 
seguida, haverá almoço co-
munitário.

A terceira fase, ou pós- 
missão, acontece durante 
todo o anos, quando os mis-
sionários voltam animando, 
revivendo e reafirmando a 
missão. 

Segundo padre José Mya-
lil Paul, a missão “é um mo-
mento de se aproximar e de 
conversar com as pessoas,  
escutar seus anseios e expe-
riências e anunciar a chegada 
de Jesus. É colocar-se ao 
lado, mostrar-se solidário. 
Não discutimos religião nem 
mostramos intolerância. Te-

mos convidados as pessoas a 
participarem na comunidade 
e a viverem os sacramentos”, 
comenta.

Padre Paul lembra que a 
missão é “a alma da igreja. 
Não pode haver uma Igreja 
sem missão. Incentivar a 
missão é incentivar a vida 
na Igreja. Somente com a 
missão cumprimos a nossa 
vocação de batizados. Por 
isso, é muito importante que 
toda a comunidade partici-
pe”, conclui”.
CENTENÁRIO

O lançamento e a bênção da 
pedra fundamental da Catedral 
de Santos completam 100 anos 
no dia 24 de junho. Obras de 
restauração da igreja e do pré-
dio anexo estão previstas para 
este ano do Centenário, além de 
diversas atividades culturais e 
religiosas. As festividades têm 
o apoio da Prefeitura Municipal 
de Santos, por meio da Secreta-
ria de Cultura.
PROGRAMAÇÃO 

10, 11 e 12/6 – 19h – Missa 
e tríduo preparatório.

Tema: Igreja, povo de 
Deus.

14/6 – 10h – Missa cam-
pal presidida por Don Jacyr 
Francisco Braido. Em se-
guida, inauguração de placa 
comemorativa ao centenário 
na Praça José Bonifácio, em 
frente à Catedral. Logo após, 
os parabéns e corte do bolo 
de 100 metros. Neste dia, a 
missa será celebrada às 10h e 
não às 9h, como habitual.

24/6 – Sessão solene co-
memorativa na Câmara Mu-
nicipal de Santos.

17/8 – Sessão Solene co-
memorativa na Assembléia 
Legislativa de São Paulo.

A Sociedade São Vicente 
de Paulo celebra no próximo 
dia 1º de junho 115 anos de 
atuação em Santos. Para co-
memorar a data, a Institui-
ção preparou uma série de 
atividades, com início no dia 
sete de maio, com atenção 
especial para os 48 idosos 
que vivem na instituição.

Em Santos, a casa vicen-
tina acolhe idosos que não 
têm familiares na Cidade 
ou vivem em situação de 
abandono, desde que ainda 
tenham capacidade de loco-
moção. Os idosos fazem pas-
seios externos, oficinas de 
atividades, jogos, brincadei-
ras e artesanato. A Institui-
ção mantém uma estrutura 
de atendimento com enfer-
meiros, médicos, convênio 
com faculdade para terapia 
educacional e fisioterapia, 
nutricionista, psicólogas e 
assistentes sociais. Em caso 
de emergência, os idosos são 
encaminhados ao Pronto 
Socorro da Zona Leste, pró-
ximo à casa.

Além da assistência aos 
idosos, a Instituição mantém 
a Creche Santo Antônio, na 
Zona Noroeste, com capaci-
dade para 100 crianças, em 
período integral. Para tanto, 
conta com doações e o apoio 
da Prefeitura Municipal, que 
paga o salário de professores 
e funcionários. A Sociedade 
também dá assistência a 
famílias carentes durante 
todo o ano, através das Con-
ferências Vicentinas.

Para a presidente da So-
ciedade São Vicente de Pau-
lo, Maria Aparecida Amaral 
Albertini, a Sociedade tem 
uma importância muito 
grande para a Cidade. “É 
um trabalho muito bonito 
de dedicação e amor. Damos 
auxílio material e espiritual 
e procuramos promover a 

família, dar dignidade a ela e 
torná-la cidadã”.

“COMO É BOM AJUDAR” 
Os idosos que vivem na 

Casa contam com todo o apoio 
e estrutura necessária para 
que vivam bem. Mas quem 
não gosta de uma visita e de 
uma palavra de carinho? Para 
eles, os dias ficam mais alegres 
quando recebem visitas.

No dia 17 de abril, os ido-
sos tiveram uma dessas tardes 
agradáveis. Alunas do ensino 
fundamental do Colégio Ver-
tex, de Santos, estiveram na 
Casa e prepararam um lanche 
especial para os moradores. 
Além disso, realizaram bingos 
e outras brincadeiras, pro-
movendo a interação com os 
idosos. Além da atenção e do 
lanche, os idosos ganharam 
doces e material de higiene.

Para a coordenadora pe-
dagógica da escola, Rosân-
gela Tasca Faria, a iniciativa 
faz bem para as duas partes. 
“Somos escola solidária, plan-
tamos a sementinha do amor 
e da caridade no coração das 
crianças. Eles ficam felizes 
com a visita e nós colocamos 
os alunos em contato com ou-

tras realidades”, comenta.
E quem ficou muito feliz 

em visitar os idosos foi a 
estudante Roberta Caprile 
Lourence Mendes, de 13 
anos, que já havia visitado a 
Casa. “Gosto de vir e de vê-los 
felizes, fico feliz também”. E 
conclui: “Acho importante 
visitar e ajudar. Tem família 
que abandona os idosos. A 
gente vem e traz um pouco de 
alegria para eles. Não precisa 
nem de presente, só a atenção 
já os deixa felizes”.

HISTÓRICO

A Sociedade São Vicente 
de Paulo é uma organização 
católica internacional de 
leigos fundada em Paris, na 
França, em 1833. A inspira-
ção para o nome veio do amor 
dedicado aos carentes e nas 
diversas obras de caridade 
realizadas por São Vicente 
de Paulo.

Em Santos, a proposta 
de instalação surgiu quando 
João Baptista de Azevedo, 
veio de Fortaleza, Ceará, 
para trabalhar na Alfândega. 
Desejando dar continuidade 
às obras da Sociedade S. Vi-
cente (da qual fazia parte), 

reuniu amigos e, no dia 1º 
de junho de 1894, fundou na 
Igreja Matriz (hoje demolida) 
a primeira conferência vicen-
tina em Santos e preparou a 
instalação da Sociedade São 
Vicente na Cidade.

“Nestes 115 anos de fun-
dação, muitos vicentinos 
atuaram na dedicação ao 
próximo e não mediram 
esforços no cumprimento 
de suas obrigações e na ade-
quação de suas atividades 
aos novos tempos”, lmebra a 
presidente.

Para Manter os projetos, 
a Sociedade conta com doa-
ções e realiza várias ativida-
des, como bazar de móveis, 
roupas, livros e eletrônicos 
doados, que funciona de 
segunda à sexta-feira, das 13 
às 16h30, além de tardes e 
jantares beneficentes. 
PROGRAMAÇÃO DOS  
115 ANOS

7/5 – 15h – Homenagem 
das ex-alunas do Colégio São 
José, com a participação dos 
corais da Seicho-no-iê e Neo 
Mama

13/5 – 15h – Homenagem 
do Movimento de Arregi-
mentação Feminina (MAF), 
com a participação do coral 
Vozes da Esperança

31/5 – 10h – Missa cele-
brada por Dom Jacyr Fran-
cisco Braido no Santuário 
São Vicente de Paulo.

11h30 – Sessão solene 
no salão nobre da sede: re-
trospectiva de atuação da 
Sociedade em Santos

1/6 – 14h30 – Banda da 
Polícia Militar se apresenta 
para os idosos na sede.

5, 6 e 7/6 – Quermesse 
na sede.

A Sociedade S. Vicente 
de Paulo fica na Avenida Ro-
drigues Alves, 311, Macuco 
– Santos. (13) 3235-1505.

Sueli Alves

Idosos recebem visitas de estudantes de Santos

Arquivo PD

Missões aproximam a paróquia das comunidades de entorno

Centenas de pessoas-
participaram das celebra-
ções da Festa do Padroeiro,  
na paróquia São Jorge 
Mártir, no Estuário, em 
Santos, no mês de abril.

A paróquia tornou-se pe-
quena para acomodar todos 
os fieis que acompanharam 
as celebrações das Santa 
Missas, do dia 18 ao 23.  No 
dia 23, houve ainda a tra-
dicional procissão noturna 
de São Jorge pelas ruas do 
bairro, em que os fiéis pude-
ram manifestar seu carinho 
e devoção ao santo. 

Conjuntos de música se 
revezaram durante a cele-
bração para animar a liurgia. 
Entre os músicos da Paró-
quia (Maurício Canavese, 
Maria Esther Gonçalves, Ni-

valdo Fernandes e Francisco 
Arrais) e os convidados, 
Presença Divina (Paróquia 
São Benedito) e Agnus Dei 
(Capela Bom Pastor).

O pároco, padre Francis-
co Greco, exortou a comuni-
dade e visitantes a dizerem 
“sim ao Projeto de Vida de 
Deus-Pai, inspirada no tes-
temunho de vida de Jesus 
Cristo, o Filho Salvador, 
assim como no exemplo de 
fé do nosso Padroeiro, que 
foi fiel até o fim de seus dias, 
ao Santo Evangelho”.

Durante a festa, um 
grande número de paro-
quianos não mediu esfor-
ços para que tudo corresse 
dentro das expectativas.

(Colaboração: Francis-
co Arrais/S. Jorge Mártir)

A imagem de São Jorge, com mais de 150 quilos,  foi 
levada pelas ruas do bairro em uma empilhadeira

Está prevista a construção 
de três salões, além de salas 
para cursos e catequese. A 
paróquia pretende ainda 
retomar as aulas de Dan-
ça de Salão e iniciar um 
grupo de Dança de Rua, 
como incentivo aos jovens. 
“O  importante é poder 
movimentar a comunidade 
e  dar um pouco de lazer 
também”.

Padre Valfran diz que 
a iniciativa tem a intenção 
de incentivar as pessoas 
a conhecerem a comu-
nidade, chamar atenção 
para as belezas do morro, e 
promover o bem-estar dos 
mais necessitados. Outra 
novidade é que, aos domin-
gos, a paróquia fornecerá 
refeições em casa à famílias 
cadastradas na Pastoral da 
Criança. “Faço questão de 
levar a comida pessoalmen-
te. Além de proporcionar a 
essas famílias um alimento 
diferenciado, estaremos 
fazendo a bênção da casa e 
conhecendo a realidade dos 
seus moradores”, explica.

A Paróquia São João 
Batista está em busca de 
parcerias que possam con-
tribuir para o sucesso da 
iniciativa. Padre Valfran 
convida a todos a conhecer 
a comunidade e apreciar 
a comida do restaurante. 
“Venha sentir o prazer de 
ajudar”, completa.

SERVIÇO

O restaurante O Barrote 
fica na Praça Guadalajara, 
s/nº, Morro da Nova Cintra 
(Em frente à Paróquia São 
João Batista). O atendi-
mento é feito aos sábados, 
a partir das 18 horas, e aos 
domingos, após as 11 horas. 
Outras informações pelo 
telefone (13) 3258-8254.

Apresentação do Grupo Folclórico Vasco da Gama. Em 
maio, haverá cardápio especial para o Dia das Mães

Abrindo as comemorações do Dia de Pentecostes, show bene-
ficente, em prol da construção da Capela de N. Sra. do Perpétuo 
Socorro, na Vila Esperança, em Cubatão. Haverá apresentação 
de bandas locais e grande show da Cantora Adriana.

Data: 29 de maio, a partir das 20 horas.
Local: Ginásio do Esporte Clube Cubatão - Av. Belar-

mino do Amaral, 812 - Jd. S. Francisco - Cubatão
Convites antecipados: R$ 7,00. Convites no local: R$ 10,00. 

Convites à venda na paróquia S. Francisco de Assis e nos 
grupos de oração.

Inform.: Márcio: 3372-8129/9181-5036; Simone: 3361- 
8460
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Católica UniSantos

Católica patrocina equipe 
de Robótica na Dinamarca

Comunicação

Roberta Barbosa

Família e escola: Liceu Santista 
acredita nessa parceria

Presença Católica
Com Pe. Javier Mateo
Rádio Boa Nova 96,3 
FM e  Litoral FM 91,9 
- Diariamente.
TV Santa Cecília
Aos sábados, às 17h50

Boa Nova 96,3 FM
Rádio Educativa Boa Nova 
96,3FM
24 horas no ar. 
Produção: Paróquia N.S. 
das Graças- Praia Grande. 
Alcance Regional.

Pelos Caminhos da Fé
Rádio TOP FM 97,5
Toda sexta-feira - às 18h
Com Padre Albino 
Schwengber (N. S. da 
Conceição de Itanhaém)
(13)3422-4029

Amor e Paz
Rádio Cultura AM 930Khz 
- de 2ª a 6ª, às 6h.
Produção e apresentação: 
Comunidade Família de 
Deus (Servos do Coração 
Eucarístico de Jesus). 
7 Anos no ar!

5 minutos com Deus
Rádio Cultura AM 930Khz 
- de 2ª a 6ª, às 20:05 - Pro-
dução e apresentação: Lei-
gos da Paróquia Senhor dos 
Passos. Tel.: (13)3235-3915

Verbo FM 93,9
Programação 100% ca-
tólica, Paróquia S. Fran-
cisco de Assis - Cb
Tel.: (13)3372-3508

Hora do Ângelus
Rádio Esperança 100,3 
FM - Diariamente às 18h.
Produção: Pe. Aldair 
- Paróquia São João 
Batista - Bertioga.

Bom Dia, Jesus!
Rádio Nativa FM 104,9
De segunda à sex-
ta, das 8h às 10h.
Palavra de Deus, 
música e refl exão.
Apresentação: Fran-
cisco Contreras

A Felicidade,
Rádio Atlântica AM 590
De segunda a
sexta, das 8h às 9h 
Orações e medita-
ção da Bíblia.
Produção: Antonio Carlos/Pa-
róquia da Pompéia-Santos

Blog da Ig. do Sion
http://igrejasion.
blogspot.com/

Blog das CEB´s
Conheça o trabalho das 
CEB´s da Diocese de San-
tos: http://codicebs-dioce-

sedesantossp.blogspot.com/
Reuniões às 20h -  2ª sexta-
feira de cada mês - Cúria 
Diocesana - Conselheiro 
Rodrigues Alves, nº 254.

Blog do Convento 
do Carmo - Santos
www.conventodocarmo-
santos.blogspot.com

Site de N.S. Graças-VC
Site da paróquia N.Sra. das 
Graças, de VC-Guarujá: 
http://www.nossasra-
dasgracas.xpg.com.br/

TV UniSantos
Programação diária da 
TV Unisantos, retrans-
missora da TV Cultura.
Às Quintas-feiras, às 
20h30 - Revista Cul-
tural - Programa local

Roberta Barbosa

Retiro 
Carmelitano

Retiro no Convento do 
Carmo, em Santos, Dia 17 
de maio (domingo) - das 14h 
as 17h

Inscrição: 1 kilo de ali-
mento não-perecível que será 
encaminhado a Sociedade 
São Vicente de Paulo.

Inscrições na secretaria: 
2ª a 6ª-f, das 8h às 17h30, 
ou pelo telefone: 3234-5566 
c/Márcia ou Rachel.

Retiro 
para mulheres 
na S. jorge

A Comunidade Sagrada 
Família promove dia de reti-
ro espiritual para mulheres, 
com o tema “Mulheres, mi-

nhas irmãs”.
Dia: 17 de maio (domin-

go).
Hora: Início às 8h. Encer-

ramento com Missa, às 18h.
Local: Paróquia São Jorge 

Mártir, Praça Rubens Ferrei-
ra, Estuário – Santos/SP

Taxa de contribuição:  R$ 
10,00 com alimentação.

Mais informações com 
Rodrigo: 7850-4090 ou 
3273-9846. 

E - m a i l :  s a n t o s -
@sagradafamilia.org.br

Retiro da 
Pastoral
da Saude

Agentes da Pastoral da 
Saúde da Diocese de Santos 
participam do  retiro anual 
diocesano, no próximo dia 
27 de maio.

O encontro será assesso-
rado pelo padre José Maria 
dos Santos, Superior Provin-
cial dos Padres Camilianos.

Tema: Maria, modelo 
dos agentes da Pastoral da 
Saúde.

Hora: A partir das 13 ho-
ras, encerrando com a santa 
missa, às 16h30.

Local: Paróquia Nossa Se-
nhora Aparecida - Av. Afonso 
Pena, 614 - Santos.

Não é preciso fazer inscri-
ção antecipada.

Bazar de 
S. Martinho

O Roupeiro Benefi cente  
S. Martinho realiza bazar nos 
dias 23 e 24 de maio.

Hora: A partir das 15h
Local: Rua Enguaguçu, 

181 - Ponta da Praia, em 
Santos.

Com o patrocínio da Ca-
tólica UniSantos, um grupo 
formado por oito adolescen-
tes de Guarujá, com idades 
entre 14 e 16 anos, participa 
da FIRST Lego League, que 
acontece nos dias 1, 2 e 3 de 
maio, na Dinamarca. Apenas 
a equipe batizada de Man-
drack Reborn e uma equipe 
de São Caetano do Sul irão 
representar o Brasil na etapa 
internacional européia.

Para proporcionar um 
melhor apoio ao grupo, o 
professor de Robótica do 
Liceu Santista e dos cursos 
de Engenharia e Computação 
na UniSantos, Luís Fernando 
Bueno Mauá, irá acompanhar 
os jovens e dará todo suporte 
necessário com o objetivo de 
contribuir para uma melhor 
performance. 

Os jovens irão apresentar 
um robô para completar, em 
2 minutos e 30 segundos, 
18 missões e totalizar 400 
pontos, e um projeto inédi-
to relacionado a conexões 
climáticas (tema de tempo-
rada 2008/2009). Para isso, 
apresentam um trabalho 
sobre geração de energia 
alternativa, com a utilização 
de lixo para a produção de 
biocombustível.

A equipe guarujaense 
vem somando vitórias des-
de 2007, quando os jovens, 
então alunos de uma 
escola municipal, 
resolveram formar 
um grupo por con-
ta de um projeto de 
robótica desenvol-
vido no município. 
Hoje, apesar de es-
tarem em diferentes 
escolas, os jovens 
mantêm o projeto, 
o que proporcionou 
a 1ª colocação geral 
no campeonato de 
robótica aberto do 
Sudeste e o 4º lugar 
no campeonato bra-
sileiro.

Promover a participação dos 
pais no desenvolvimento escolar 
dos filhos é um dos ideais do 
Liceu Santista para sua comu-
nidade. Da Educação Infantil ao 
Ensino Médio, a equipe diretiva 
entende que a proximidade entre 
a família e a escola é fundamen-
tal para que se dê a formação 
plena da criança, emocional e 
educacional. Para o Liceu San-
tista, mais que apenas incluir 
os pais em eventos comemora-
tivos, é preciso incentivá-los a 
participar do processo educa-
cional de maneira consistente, 
acompanhando a formação dos 
seus fi lhos. 

Sabe-se que compromissos 
profi ssionais tomam boa parte 
do tempo dos pais, reduzindo o 
período de envolvimento com as 
questões escolares dos fi lhos. 

No entanto, a escola não 
pode ser pensada apenas como 
professores e alunos. Segun-
do a coordenadora do Ensino 
Fundamental I, Elaine Zípoli 
Martinez Novaes, os pais de-
vem encarar esse momento de 
dedicação à criança como um 
compromisso. “Pais e profes-
sores formam um conjunto de 
educadores indispensável ao 
processo educacional.” 

Elaine afi rma também que os 
pais devem acompanhar o dia-
a-dia do aluno ao verificarem 
lições de casa, agenda, notas 
das provas e, principalmente, 
conversarem com eles sobre as-
suntos diversos, que fazem parte 
da vida do aluno na escola. Mas, 
jamais devem realizar o trabalho 
do qual a criança é responsável. 
“Todas as atividades propostas 
são pensadas de acordo com a 
faixa etária e com as habilidades 
daquele aluno. Os pais podem e 
devem orientar seus fi lhos no 
processo de estudos, mas nunca 
fazer por eles, pois as crianças 
precisam adquirir responsabili-
dades. Por isso a necessidade de 
estabelecer uma rotina diária de 
estudos.”

Para facilitar o acesso à in-
formações e à rotina dos fi lhos, 
o Liceu Santista também dispõe 
de estratégias facilitadoras para 
conhecimento do trabalho pe-
dagógico realizado na escola. 
Uma das mais importantes é a 
reunião de pais e alunos. Nesses 
momentos, a Coordenação e 
professores colocam em pauta 
assuntos pertinentes às ativi-
dades curriculares e também 
expõem produções feitas pelos 

próprios alunos, além de regis-
tros fotográfi cos ou fi lmes de ati-
vidades realizadas. Além disso, 
os professores fi cam à disposição 
para conversar pessoalmente 
com os responsáveis. 

Periodicamente as famílias 
recebem um exemplar do jornal 
institucional, intitulado Liceu 
Santista em Notícias, com um 
resumo das principais ativida-
des. Diariamente, os pais po-
dem acessar o site institucional 
e conferir notícias da escola, 
que incluem aulas especiais, 
atividades diversas, aprovações 
em universidades, estudos do 
meio, avisos importantes, entre 
outros.

ENSINO MÉDIO

Já no Ensino Médio, a Coor-
denadora responsável, profes-
sora Alcielle dos Santos, afi rma 
ser necessário maior esforço 
para aproximar da escola, os 
pais de alunos desse nível. “Por 
trabalhar com adolescentes, eu 
percebo que existe uma tendên-
cia de os pais nos procurarem 
apenas quando os resultados 
não são atingidos. As famílias 
muitas vezes creditam ao jo-
vem uma autonomia que nem 
sempre existe realmente, sendo 
fundamental um apoio familiar 
para o processo de estudo dessa 
faixa etária.”

Segundo a coordenadora, 
a escola precisa incentivar os 
pais a darem continuidade ao 
acompanhamento dado em 
fases anteriores, mas com um 
posicionamento mais orientador 
que assistencial. “Muitas vezes, 
o aluno não sabe se organizar 
para os estudos. Ele pode achar 
que sabe estudar sozinho e acaba 

fi cando perdido. Por isso, alguns 
dos nossos encontros com os 
pais têm sido voltados a emba-
sar teoricamente os pais sobre 
a importância dessa constante 
orientação e como deve ser feita 
na rotina familiar. Além disso, é 
importante não apenas verifi car 
porque o fi lho não aprendeu e se 
vai passar de ano, e sim, acom-
panhar a vida escolar do aluno 
para verifi car se sua aprendiza-
gem está sendo efi caz”.

Os pais que desejam um 
contato mais individualizado 
devem procurar a Coordenação 
e professores. O Liceu Santista 
divide as coordenações por cur-
so, dedicadas prioritariamente 
a assistir alunos e professores e 
atender às famílias. 

Serviços de Psicologia e Pas-
toral atuam em parceria, exer-
cendo um trabalho preventivo 
de modo a auxiliar a harmonia 
das relações na comunidade 
escolar. Projetos e campanhas 
sociais são desenvolvidos como 
instrumento para o crescimento 
de todos enquanto cidadãos. 

É comum que esses profi ssio-
nais intervenham em situações 
diversas que envolvam a comu-
nidade escolar e seus familiares, 
por meio de conversas, cujas 
solicitações podem partir tanto 
da escola quanto dos responsá-
veis, com o objetivo de garantir 
o bem-estar do aluno na escola. 
Dessa forma, confi rmamos aqui-
lo que se traduz em diferencial 
frente à proposta cristã de nossa 
escola, cada aluno, cada vida 
presente na comunidade escolar, 
tem relevância e valorização in-
dividual, como deve ocorrer no 
seio de sua família.

 A proximidade entre a família e a escola é fundamental para que se dê a 
formação plena da criança, emocional e educacional

Os adolescentes que in-
tegram o grupo são: Glauber 
Rajiv de Andrade (16), Erik 
Segecs Silva (16), Eduardo 
de Almeida Oliveira (15), 
Aleckson Souto Silva (16), 
Norberto Lopes Simões Neto 
(15), Milton Aparecido Fran-
cisco Neto (15), Juan Andra-
de Silva (14) e Jean Pereira 
dos Santos (16). O mentor 
da equipe é Claudecir de 
Oliveira. 

A FIRST Lego League é 
um programa que tem o ob-
jetivo de despertar no jovem 
o desejo pela descoberta, 
pela ciência e pela tecnologia. 
Combina a robótica prática e 
interativa ambientada numa 

atmosfera esportiva. Os ti-
mes são compostos de dez 
jogadores (máximo), focan-
do a construção em equipe, 
a solução de problemas, a 
criatividade e o pensamento 
analítico.

CIDADANIA

O apoio da UniSantos, 
única instituição comunitária 
da região, vai ao encontro 
do seu projeto de integração 
da comunidade, resgatando 
e preservando a cidadania, 
oferecendo oportunidades de 
profi ssionalização e de cresci-
mento pessoal,  na execução 
de projetos comunitários e 
realização de pesquisas. 

Robnaldo Salgado

Curso online sobre 
o Documento de 

Aparecida.
Início: segunda 

quinzena de maio

Acesse: 
http://ead.

unisantos.br
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Seminário São JoséSeminário São José

Chico Surian

Seminaristas teólogos recebem o ministério de Leitor
No dia em que a Igreja Católica, no 

mundo inteiro, reza pelo aumento e 
pela perseverança das vocações sacer-

dotais e religiosas (3 de maio), a dio-
cese de Santos se alegra com o fato de 

3 seminaristas serem instituídos no 
ministério de *leitor: *Vagner Argolo, 

Diogo Fanhani Silvestre e Fabrício 
Ramos Rodrigues. Os seminaristas 

instituídos cursam a etapa da Teolo-
gia e residem na casa de São Paulo. 

Vagner e Fabrício são da paróquia São 
Francisco de Assis - Cubatão, e Diogo 
é da paróquia Nossa Senhora Apare-

cida - Santos. Pastoralmente falando, 
Vagner trabalha na reitoria Nossa 

Senhora do Amparo - São Vicente, Fa-
brício, na paróquia Nossa Senhora do 

Rosário de Pompéia - Santos, e Diogo, 
na Pastoral Vocacional Diocesana.
A recepção do ministério de leitor 

é um passo importante na prepara-
ção para o sacerdócio. Marca uma 
etapa no processo de formação do 
seminarista apontando para a sua 
capacidade de anunciar a Palavra 

de Deus, exercer a catequese e assu-
mir novas responsabilidades. Quem 
institui os seminaristas como leito-

res é o Bispo diocesano, no nosso 
caso, Dom Jacyr Francisco Braido.

A alegria desses jovens formandos e 
de seus familiares é a alegria de toda a 

diocese, compartilhada com a alegria 
da família do Seminário “São José”.

Presença do Seminário na Confraternização do 
Clero  (na foto: seminaristas Vinícius Rodrigues e 
Cainan)

Em abril os 
seminaristas 

tiveram formação 
sobre “Afetividade e 

Sexualidade”.
O assessor foi o padre 

Rubens Pedro, OMI - 
psicólogo do Instituto

Terapêutico Acolher, de São 
Paulo

Na Semana Santa, o monge beneditino, Dom Cláudio, 
formado em Liturgia nos Estados Unidos, assessorou um dia 

de retiro sobre o Tríduo Pascal, aos seminaristas.

Aniversário de Dom Jacyr
A comunidade de Filosofia, mais o reitor e o vice reitor, 
tiveram a satisfação de receber Dom Jacyr para o almoço 
no dia em que ele completou 69 anos de idade.

No dia-a-dia do Seminário

Formação

Fotos: Seminário S. José
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CATEQUESE

A Catequese é um 
dever da Igreja

Pe. Luís Gonzaga Bolinelli 
- Assessor Eclesiástico da Codief 
Comissão Diocesana de  
Educação da Fé

No dia 26 de março, foi 
celebrado o 5º aniversário 
do Encontro Matrimonial 
Mundial (World Marriage 
Encounter) da Diocese de 
Santos. A celebração festiva 
foi realizada na paróquia 
São Francisco de Assis, em 
Cubatão.

A missa foi presidida 
pelo padre Antonio Pereira 
Luz, pároco da S. Francisco, 
e concelebrada pelos padres 
Márcio Cândido (pró-Pa-
róquia São José Operário/
Peruíbe) e João Chungath 
(Nossa Senhora Auxiliadora, 
no Parque das Bandeiras, em 
São Vicente). Dezenas de ca-
sais que fizeram o Encontro 
compareceram à celebração 
de Ação de Graças, destacan-
do a presença dos casais de 
São Paulo, ‘padrinhos’ dos 
caisais da Diocese.

Dom Jacyr Francisco 
Braido, bispo diocesano 
de Santos, compareceu ao 
evento, parabenizando pelos 
trabalhos que foram realiza-
dos pelo Encontro e pedindo 
aos participantes que “inten-
sifiquem a santificação das 
famílias, como forma de pôr 
fim às violências que estão se 

propagando cada vez mais em 
nosso meio”. 

Ao final da celebração, 
houve um momento de con-
fraternização entre os parti-
cipantes, no salão da Paró-
quia. 

Nossos sinceros agrade-
cimentos ao Padre Antonio 
Luz, pela atenção e carinho 
com que nos acolheu na sua 
Igreja para nossa celebração. 
Ele também faz parte do nos-
so Encontro.

ENCONTRO MATRIMONIAL

O Encontro Matrimonial 
Mundial está espalhado em 
mais de 100 paises. Os pri-
meiros encontros no Brasil 
foram realizados em Curitiba 
e em Belo Horizonte simulta-
neamente. Hoje, o Encontro 
Matrimonial está difundido 
em mais de 35 dioceses bra-
sileiras.

No dia 12 de dezembro de 
2003, Dom Jacyr Francisco 
Braido aprovou oficialmente 
as atividades do Encontro 
Matrimonial na Diocese de 
Santos, e a Assembléia Na-
cional, realizada de 21 a 23 de 
fevereiro de 2004, autorizou 
seu funcionamento na Dioce-

se de Santos.
Na Diocese, somos mais 

de 200 casais pertencentes às 
paróquias de Guarujá, San-
tos, Cubatão, São Vicente, 
Praia Grande e Peruíbe. Re-
alizamos os Fins De Semana 
(FDS) na 6ª à noite, sábado, 
encerrando àtarde do do-
mingo, com a Santa Missa. 
Uma equipe composta de três 
Casais e um padre profere 
as palestras sobre diferentes 
aspectos da ‘vida em dois’ co-
mentando suas experiências. 
Depois, os participantes são 

convidados a partilhar suas 
vidas e dialogar no nível dos 
sentimentos.

Com orgulho queremos 
destacar a realização de 16 
FDS na nossa Diocese, sen-
do que Santos foi a anfitriã 
da Assembléia Nacional do 
Encontro Matrimonial Mun-
dial, em setembro de 2007. 
Nossos trabalhos também já 
estão sendo divulgados em 
Itariri, Diocese de Registro.

(Colaboração:  Pe. João 
Chungath - Assessor Eclesi-
ástico Diocesano)

EAC - Encontro de 
Adolescentes com Cristo

Paróquia Santo Antonio, de 
Praia Grande realizará o Baile

3º Túnel 
do Tempo

Revivendo o melhor dos anos 

60, 70 e 80
Convite individual: 
Antecipado: R$ 15,00; Portaria: 
R$ 20,00. 
Sugestão de Traje a Caráter.
Data: 30/05/09,  às 22 horas
Local: Centro de Convenções de 
São Vicente - Av. Cap. Luiz Pi-
menta, 811-Parque Bitaru-SV
Informações: (13)3491-1337

Semana Missionária em São Vicente
Como parte do progra-

ma de formação de agentes 
missionários, o Conselho 
Missionário Diocesano (Co-
midi) promove de 17 a 23 de 
maio a Semana Missionária 
em São Vicente.

“Durante todo o ano es-
tão previstas atividades de 
formação missionária nas 
nossas regiões pastorais. 
Aqui, em São Vicente, op-
tamos por uma ‘semana 
missionária’, na qual os 
agentes poderão conhecer 
os diferentes aspectos de 
nossas paróquias”, explica 
padre Elmiran Ferreira dos 

Santos, pároco da paróquia 
Nossa Senhora Aparecida.

PROGRAMAÇÃO

A Semana Missionária co-
meça no dia 17, com um dia de 
formação na Paróquia Nossa 
Senhora das Graças (Praça 
Nossa Senhora das Graças, 
312, Vila Valença), a partir 
das 8h. O encontro começa 
com a celebração eucarística, 
seguindo de espiritualidade, 
palestra, intervalo para o al-
moço e, no período da tarde, 
trabalhos em grupos.

No dia 20, os agentes par-
ticipam de uma dia missio-

nário na paróquia Nossa 
Senhora Auxiliadora, que 
estará vivendo a semana de 
celebração da festa da Pa-
droeira.

No dia 23 (sábado), du-
rante todo o dia, uma carre-
ata percorrerá a cidade, pas-
sando por todas as paróquias, 
com o seguinte trajeto:

8h - Saída da Igreja Ma-
triz de São Vicente. A carre-
ata passará pelas paróquias 
São Pedro Pescador, Nossa 
Senhora das Graças, Nossa 
Senhora Aparecida, São João 
Evangelista, Beato Anchieta, 
Nossa Senhora Auxiliadora. 

Nesta última, o encontro 
acontece na capela Santa Te-
rezinha, que este ano celebra 
61 anos de fundação. 

“Queremos encerrar a 
semana missionária nesta 
comunidade por dois moti-
vos: primeiro, por se tratar 
da padroeira das missões; 
segundo, porque foi nessa 
comunidade que a área 
continental de São Vicente 
começou a ser povoada, 
de modo que queremos 
reafirmar nosso compor-
misso com a evangelização 
da cidade”, explica padre 
Elmiran.

5º aniversário do Encontro Matrimonial
Encontro Matrimonial

Dom Jacyr pediu aos casais que intensifiquem a santificação
da família como forma de combater a violência na sociedade

O Ano Catequético Na-
cional já começou e cada 
dia mais toda a Igreja no 
Brasil vai tomando cons-
ciência que catequese não 
é um assunto reservado a 
poucas pessoas, mas que 
envolve a realidade da 
Igreja como um todo.

Na verdade, ainda é 
fácil perceber que mui-
tas pessoas, ao ouvirem 
falar do Ano Catequético, 
ficam se perguntando: 
“Mas por que isso deve me 
interessar?” Acham que 
esse evento diz respeito 
somente aos Catequistas e 
mais alguma outra pessoa 
ligada a essa missão na 
Comunidade.

Somente uma menta-
lidade equivocada sobre 
Catequese explica esse 
tipo de atitude tão ‘nor-
mal’ nas nossas Igrejas. 
Isso prejudica o trabalho, 
não só dos catequistas, 
mas também de muitas 
Pastorais e Movimentos 
que, para terem êxito, 
dependem de pessoas 
amadurecidas na fé, cons-
cientes de seus deveres na 
Igreja.

Enquanto a Catequese 
for relegada a algumas 
pessoas de boa vontade 
ou até mesmo a pessoas 
preparadas, mas que têm 
que agir sozinhas, sem o 
devido apoio dos demais 
membros da Comunida-
de, será difícil que ela con-
siga realizar o seu maior 
objetivo que é formar ver-
dadeiros discípulos mis-
sionários de Jesus Cristo 
em vista da realização do 
Reino de Deus.

Quanto mais ficar cla-
ro que a Catequese não 
é um ato isolado, que 
depende exclusivamente 
do Catequista, mais os 
membros das Comuni-
dades irão entender que 
ela é um dever da Igreja 
como um todo. De fato, é 
a Igreja que tem a respon-
sabilidade de anunciar e 
transmitir o Evangelho 
ao mundo inteiro em vis-
ta da transformação da 
sociedade e o Catequista 
só realiza este trabalho de 
modo eficaz quando o faz 

em nome da Igreja.
É muito importante 

que todos os cristãos to-
mem consciência de seus 
deveres assumidos no 
Batismo que, de alguma 
forma, são sempre ligados 
à vivência dos “valores do 
Reino” e à evangelização. 
Só assim irão entender 
que “cabe à comunidade 
cristã acompanhar a or-
ganização da catequese, a 
qualificação dos catequis-
tas e a acolhida dos cate-
quizandos. Assim, a ação 
catequética torna-se uma 
mútua responsabilidade, 
uma fonte de troca de 
experiências e de cresci-
mento entre catequistas e 
a comunidade cristã” (Di-
retório Nacional de Ca-
tequese, 237). “Para isso 
é fundamental que toda a 
Igreja assuma uma nova 
concepção de catequese 
como processo formativo, 
sistemático, progressivo e 
permanente de educação 
da fé, da esperança e do 
amor” (Texto-Base do Ano 
Catequético, 7).

AGENDA

- Encontros de For-
mação de Catequis-
tas. Tema: Catequese e 
Liturgia.
Data: Primeiro semes-
tre, em todas as Regiões 
Pastorais:
 S. Vicente e Cuba-
tão - 23/5 - das 14h às 
18h, na paróquia N. Sra. 
das Graças - SV.
 Região Litoral Cen-
tro - 30/5 - das 8h às 
12h, em Mongaguá.
- Retiro Inaciano 
para Catequistas: 
dias 5, 6 e 7 de junho. 
Tema: “Princípios da 
Fé Cristã”. Informe-se 
com o Coordenador de 
sua Região.
- Romaria dos Cate-
quistas a Aparecida: 
dia 30 de agosto. Tema: 
“Catequistas com Maria 
a caminho para o Disci-
pulado”. Informe-se em 
sua Paróquia.

Igreja chama os jovens para evangelizarem o mundo digital
 A mensagem para o 43º Dia 

Mundial das Comunicações So-
ciais, a ser celebrado no próximo 
dia 24 de maio (dia da Ascensão 
do Senhor) apresentada pelo 
Papa Bento XVI, traz um apelo 
especial aos jovens. Com o tema, 
“Novas tecnologias, novas rela-
ções. Promover uma cultura de 
respeito, de diálogo, de amiza-
de”, a mensagem do Santo Padre 
chama a atenção para o fato de 
que “as novas tecnologias digi-
tais estão a provocar mudanças 
fundamentais nos modelos de 
comunicação e nas relações hu-
manas”, mudanças que afetam, 
sobretudo, as novas gerações, 
que já nascem imersas nesse 
novo ambiente tecnológico. 

GERAÇÃO DIGITAL

Em sua mensagem, Bento 
XVI dirige-se de modo especial 
à juventude, “que faz parte da 
chamada geração digital”, con-
vidando-a a identificar o extra-
ordinário potencial das novas 
tecnologias enquanto campos 
para a evangelização.

O Papa lembra que a facili-
dade de acesso às novas tecno-
logias - dentre elas a internet, 
a rede de computadores de 
alcance mundial - favorece a 
comunicação, o envio de men-
sagens, a interação. “De modo 
especial, os jovens deram-se 
conta do enorme potencial que 
têm os novos “media” para favo-
recer a ligação, a comunicação e 
a compreensão entre indivíduos 
e comunidade, e usam-nos 

O CEIA - Centro de 
Espiritualidade Inaciana 
Anchieta -, em continui-
dade à sua programação 
para 2009, promoverá de 
22 a 24 de maio, o Módulo 
III dos Exercícios Espiri-
tuais de Santo Inácio. 

A Caminhada Inacia-
na é indicada para todos 
aqueles que querem or-
denar sua vida a Deus, 
dando sentido à ela no 
louvor, na reverência, 
na adoração e no servir 
a Deus.

DIA MUNDIAL DAS COMUNICAÇÕES

para comunicar com 
os seus amigos, en-
contrar novos, criar 
comunidades e re-
des, procurar infor-
mações e notícias, 
partilhar as próprias 
ideias e opiniões”.

Nesse sentido, os 
jovens constituem-se 
em agentes privile-
giados para usar os 
novos meios de co-
municação para evan-
gelizar e, igualmente, 
evangelizar os novos 
ambientes criados a 
partir das novas tec-
nologias, como é a 
própria internet. 

“Este desejo de 
comunicação e ami-
zade está radicado 
na nossa própria 
natureza de seres 
humanos, não se podendo com-
preender adequadamente só 
como resposta às inovações 
tecnológicas. Quando sentimos 
a necessidade de nos aproximar 
das outras pessoas, quando 
queremos conhecê-las melhor 
e dar-nos a conhecer, estamos 
a responder à vocação de Deus - 
uma vocação que está gravada na 
nossa natureza de seres criados à 
imagem e semelhança de Deus, o 
Deus da comunicação e da comu-
nhão. O desejo de interligação e o 
instinto de comunicação, que se 
revelam tão naturais na cultura 
contemporânea, na verdade são 
apenas manifestações modernas 

daquela propensão fundamental 
e constante que têm os seres hu-
manos para se ultrapassarem a 
si mesmos entrando em relação 
com os outros”, lembra o Papa.

DESAFIOS 
Um dos desafios que re-

sultam desse novo contexto 
tecnológico é a necessidade do 
respeito às diversas culturas, 
agora cada vez mais visíveis e 
próximas. “A nova arena digital, 
o chamado cyberspace, permi-
te encontrar-se e conhecer os 
valores e as tradições alheias. 
Contudo, tais encontros, para 
serem fecundos, requerem for-

mas honestas e correta de ex-
pressão juntamente com uma 
escuta atenciosa e respeitadora. 
O diálogo deve estar radicado 
numa busca sincera e recíproca 
da verdade, para realizar a pro-
moção do desenvolvimento na 
compreensão e na tolerância”.

EVANGELIZAÇÃO 
DO MUNDO DIGITAL

Finalizando, o Papa pede 
aos jovens católicos que levem 
ao mundo digital o testemunho 
da sua fé. “A vós, jovens, que 
vos encontrais quase esponta-
neamente em sintonia com estes 
novos meios de comunicação, 
compete de modo particular a 
tarefa da evangelização deste 
“continente digital”. Sabei as-
sumir com entusiasmo o anún-
cio do Evangelho aos vossos 
coetâneos! Conheceis os seus 
medos e as suas esperanças, 
os seus entusiasmos e as suas 
desilusões: o dom mais precio-
so que lhes podeis oferecer é 
partilhar com eles a “boa nova” 
de um Deus que Se fez homem, 
sofreu, morreu e ressuscitou 
para salvar a humanidade. O 
coração humano anseia por um 
mundo onde reine o amor, onde 
os dons sejam compartilhados, 
onde a identidade de cada um 
se realize numa respeitosa co-
munhão. A estas expectativas 
pode dar resposta a fé: sede os 
seus arautos!”

(veja o texto completo da 
mensagem do Papa, no site: 
www.diocesedesantos.com.br)

Exercícios Espirituais no CEIA
CURSO ORANTE

De 29 a 31, o CEIA 
promove curso orante 
com o tema: Maria e suas 
festas.

Venha orar com Maria 
Santíssima apartir dos 
diversos títulos que ela re-
cebe dentro do calendário 
litúrgico.

Informações e Ins-
crições: (13)3025-6175 
(8h às 11h e 14h às 17h). 
(13)3877-4533 (Secretaria 
Eletrônica).
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Celebrações dos padroeiros nas paróquias da Região
Nossa Senhora de 
Fátima – Guarujá

Os festejos da padroeira 
acontecem de 2 a 24/5.

Visita da imagem pe-
regrina às capelas:

2 - 19h – Cristo Rei
6 - 19h - São Pedro 
7 - 19h - N. Sra. Apareci-

da/Perequê 
8 - 19h - NS Auxiliadora
9 - 19h - Santo Antonio 
10 -10h -  São Paulo 
10 - 17h - São João Bosco
10 - 19h - Espírito Santo 
11 -19h - São Lucas
14 -15h - Santo Amaro       
16 -20h15 - Sag. Família
17 - 10h - N. Sra. Apareci-

da/Prainha   
Celebrações litúrgi-

cas: de 12 a 23 – 18h30 - Ré-
cita do terço e missa solene.      

24 - Festa da Padroeira
6h - Alvorada; 7h - Pas-

seata; 8h - Missa festiva; 9h 
- Ato cívico; 9h15 - Missa 
festiva; 9h30 - Procissão 
motorizada, benção de carros 
e motos; 10h30 - Missa Festi-
va; 18h - Procissão das velas; 
19h - Missa Campal; 20h30 - 
Missa Festiva; Dias 16, 17, 23 
e 24 - 20h30 - Quermesse. 

End.: Paróquia N. Sra. de 
Fátima – Praça da Matriz, 1- 
Centro – 3386-6771.

N. Sra. de Fátima
do Porto/Santos

A paróquia de S. Benedi-
to, em Santos, convida para 
os festejos em homenagem a 
N. Sra. de Fátima do Porto. 

13/5 – 15h30 – Procissão 
com a imagem de N. Senhora 
de Fátima, saindo da Praça 
Nossa Senhora Aparecida 
(em frente da Igreja N. Sra. 
Aparecida).

16h – Missa na paróquia 
S. Benedito, presidida por 
Monsenhor Joaquim Cle-
mentino Leite (Afonso Pena, 

Paz. 
Dia 13 – 19h. Tema: – A 

Justiça Social e a Paz 
Dia 14 – 19h. Tema: – A Co-

munidade Promotora da Paz
Dia 15 – l9h30. Tema: 

Santos e Mártires, Mensagei-
ros da Paz

Dia 16 – 19h30. Tema: A 
Juventude e o Sonho de Paz 

Dia 17 – 19h30. Tema: Os 
MCS e a Paz 

Dia 18 – 19h30. Tema: 
Por Uma Cultura de Paz. 

End.: Av.Bartolomeu de 
Gusmão nº 114 - Aparecida 
(Orla) - Santos. 3236-8155.

                                  

Festa do Divino 
A comunidade da Igreja 

Matriz de Itanhaém convida 
para a tradicional Festa do 
Divino, celebrada na cidade 
há mais de 300 anos. 

PROGRAMAÇÃO

Maio
23 - Noite da Soca, a par-

tir das 20h - Espaço da Soca. 
Festival “Divino Momento” 
com o CORAL RENASCITA 
– 21h30 - Espaço da Soca

24- Alvorada - 5h - Espa-
ço da Soca. 11h30 – Procis-
são do Mastro, saída da Casa 
da Memória. 12h - Erguida 
do Mastro. 

19h - Missa e Início do 
Setenário - Igreja Matriz . 21h 

filho. 
19/5  - Maria na missão de 

servir à comunidade. 
20/5 – Maria na missão 

de caminhar com seu Filho . 
21/5 – Maria, Mãe so-

fredora 
22/5 – Maria na missão 

de celebrar a páscoa junto 
com Jesus 

23/5 – Maria na missão 
de formar a Igreja de Jesus . 

24/5 – Festa da Ascen-
são do Senhor e N. Sra. 
Auxiliadora 

8h – Missa festiva trans-
mtida pela Santa Cecília TV. 
10h – Missa das crianças. 18h 
– Procissão. 19h – Missa. 

Pça Brasília, 421 - Pq. das 
Bandeiras. 3566-2119

Sagrado Coração 
de Jesus/Santos

A Comunidade da paró-
quia Sagrado Coraçao de Je-
sus, em Santos, convida para 
a novena e festa do padroeiro, 
de 10 a 19 de junho, com ote-
ma: O coração de Jesus, fonte 
da verdadeira paz.

Programa
Dia 10 – l9h30. Tema: Fa-

mília, Espaço para se Cons-
truir a Paz.

Dia 11 – l9h30. Tema: A 
Eucaristia Promove a Paz.

Dia 12 – l9h30. Tema: 
O Perdão, Exigência para a 

350), seguida de procissão 
até o Monumento de N. Se-
nhora de Fátima do Porto.

18h15 – Benção aos devo-
tos, no Porto.

Informações: 3231-4071 
- Paróquia S. Benedito.

N. Sra. de Fátima 
- Zona Noroeste

A comunidade de N. Sra. 
de Fátima (Paróquia S. Mar-
garida Maria) celebra a no-
vena da Padroeira, de 30/4 
a 13 de maio. As celebrações 
acontecem às 19h30. No dia 
13, procissão às 18h, partindo 
da comunidade e logo após 
missa, presidida pelo pároco, 
Pe. Luiz Carlos dos Passos.

End.: Igreja N. Sra. de Fá-
tima - Av. Nossa Senhora de 
Fátima, 271. 3203-2940

Nossa Senhora 
Auxiliadora/SV

Novena: de 15 a 23 de 
maio. Tema: Maria nos ensi-
na o caminho da missão

15/5 – Maria, a Missioná-
ria que aceita avontade do Pai  
- Pe. Claudio Griveau

16/5 – Maria e a missão 
na família 

17/5 – Maria na missão 
de esposa 

18/5 – Maria e a missão 
de proteger a vida de seu 

- Festival “Divino Momento”
25 e 26 - Missa e Setená-

rio - 19h - Igreja Matriz 
27- Produção do Pão Ben-

to - 14h - Padaria “Pão e Cia”. 
Missa e Setenário – 19h 

28- Produção do Pão Ben-
to - 14h - Padaria “Pão e Cia”. 
Missa e Setenário – 19h. 

29- Empacotamento do 
Pão Bento – 14h. Missa e Se-
tenário – 19h - Igreja Matriz. 
Premiação do V Concurso 
“Letras do Divino”– 20h30

30- Abertura do Império 
– 12h - Casa do Olhar. Pro-
cissão e encerramento do 
Setenário – 18h30 - Saída 
do Império. Missa e encerra-
mento do Setenário – 19h 

Noite da Soca, a partir 
das 20h. Festival “Divino 
Momento Especial” Show Zé 
Ramalho – 21h30 

31- Alvorada - 5h - Espa-
ço da Soca. Missa Solene e 
Distribuição do Pão Bento 
– 10h. Procissão do Resplen-
dor e Missa de encerramento 
– 18h30 – Igreja Matriz 

Festival “Divino Momen-
to” – 21h - Espaço da Soca 

Junho - 7- Descida do 
Mastro - 20h30 - ao lado da 
Igreja Matriz

End.: Igreja Matriz de 
Santana - Praça Carlos Bote-
lho, 115 - (13)3422-4029.

250 anos da 
Irmandade dos 
Passos/Santos

Iniciaremos dia 1º de ju-
nho as celebrações em Ação 
de Graças pelo Jubileu de 
250 anos da Irmandade dos 
Passos, em Santos. Nesse dia, 
teremos Missa Solene, às 19h, 
e apresentação da Banda Sin-
fônica de Cubatão, às 20h.

Por que 1º de junho? Por-
que é a data registrada como 
a reunião de posse da primei-
ra Mesa Administrativa elei-
ta. Não foi encontrada ainda 
ata da Assembleia em que 
essas pessoas foram eleitas. 
Há referências a uma eleição 
em maio de 1760, mas a pri-
meira ata, no primeiro Livro 
de Atas, é a do dia 1º de junho 
de 1760,  e nela consta apenas 
a posse da primeira Mesa.

Temos um desejo e um 
objetivo: fazer com que nossa 
Irmandade volte a ser uma 
das mais ativas de nossa 
cidade, não só no campo 
religioso, como também no 
cultural. E mais: que a par-
ticipação dos fiéis, em todas 
as celebrações em honra do 
Bom Jesus dos Passos e de 
Nossa Senhora das Dores, 
seja sempre fruto de uma fé 
e uma devoção cada vez mais 
profundas.

Agradecemos a nosso pá-
roco e Diretor Espiritual, Pe. 
Elcio Antonio Ramos, o apoio 
que tem nos dado em tudo 
que se refere às solenidades, 
bem como à retomada de 
atividades tradicionais, como 
a Procissão dos Passos do Se-
nhor, que voltamos a realizar 
este ano, em conjunto com a 
Paróquia.

Aguardamos toda a comu-
nidade paroquial, bem como 
todos os devotos do Bom 
Jesus, de nossa ou de outras 
cidades, nas celebrações des-
te e do próximo ano! 

Que o Senhor dos Passos 
cubra todos com suas bên-
çãos!!!

( Mesa Administrativa 
- Irmandade Senhor dos 
Passos/Paróquia Senhor dos 
Passos/Santos - 3223-1366)

N. SRA. AUXILIADORA N. SRA. DE FÁTIMASAGRADO CORAÇÃO DE JESUS
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Católicos celebram mistério do amor de Deus
Fotos Chico Surian

Catedral tem novos coroinhas

No domingo de Ramos (5/4), um grupo de quatro 
coroinhas iniciou seu ministério na Catedral de Santos, 
após um período de formação de três meses. São eles: 
Alison Oliveira (13), Anderson dos Reis (11), Sandro dos 
Santos (11) e João Vitor Simões (10). Na foto, os novos 
coroinhas, com Dom Jacyr Braido, o pároco da Catedral, 
Padre José Myalil Paul e o diácono Ilton Angioletti

IAM do Guarujá festeja Dom Bosco
Maria Creusa

O grupo da Infância e Adolescência Missionária 
(IAM) da Capela São Lucas (Paróquia N. Sra. de Fáti-
ma/Guarujá) recebeu com alegria, no dia 20 de abril, a 
imagem peregrina de São João Bosco, vinda diretamente 
da Itália. A imagem percorrerá as comunidades que 
fazem parte da paróquia, administrada pelos congre-
gação dos padres salesianos, fundada por Dom Bosco. 
Para marcar a data, a garotada da IAM apresentou 
cenas da vida de São João Bosco, padroeiro e amigo da 
juventude (foto).

SEMANA SANTA E PÁSCOA

Durante a Semana Santa e a 
Páscoa (5 a 12 de abril), os cató-
licos em todo o mundo puderam 
celebrar, mais uma vez, o grande 
mistério do amor de Deus que 
doa a própria vida por amor à 
humanidade. As celebrações 
próprias deste tempo litúrgico 
- começando com o Domingo de 
Ramos, seguindo com o tríduo 
pascal, a celebração da Paixão e 
a Vigília Pascal, no sábado santo 
- atualizam a promessa de amor 
de Deus. Por essa promessa, 
Deus-Pai, em seu Filho Jesus 
reafirma sua presença na histó-
ria da humanidade, indicando 
o caminho e a verdade para a 
verdadeira vida.

Dom Jacyr Francisco Braido, 
bispo diocesano de Santos, presi-
diu as celebrações na Catedral de 
Santos, lembrando aos fiéis a ne-
cessidade da conversão profunda 
“ao projeto de Deus para que a 
vida nova que Jesus veio trazer 
seja realidade em nossos dias”.

Iniciando as celebrações da Semana Santa, a bênção e procissão dos ramos

Missa da Instituição da Eucaristia, com o gesto do ‘lava-pés’. Na Sexta-feira, a celebração da Paixão e morte do Senhor

Na quinta-feira pela manhã, a Missa do Crisma, com a bên-
ção dos Santos Óleos (Crisma, Catecúmenos e Enfermos)

 Na Sexta-feira, à noite, a procissão do Senhor Morto reali-
zada pelas igrejas da região central de Santos

Via-Sacra de rua, encenada pela 
comunidade da paróquia Nossa 
Senhora Aparecida, em Santos

Missa do Lava-pés, na São Benedito (Santos) e Santa Rosa de Lima (Gua-
rujá) lembraram o tema da CF 2009 - Fraternidade e Segurança Pública

A Capela São Gaspar Ber-
toni (Paróquia Santo Anto-
nio/Praia Grande) inaugu-
rou-se o Oratório Mariano, 
no dia 29 de março. A cele-
bração, com toda a comuni-
dade presente e visitantes, 
teve a bênção do Pároco,  Pe. 
Paulo Staut. Compareceram 
os Leigos Estgmatinos da 
Paróquia e convidados.

Este Orátorio comemora 
os 100 anos da chegada dos 

primeiros Padres Estig-
matinos no Brasil e ficará 
aberto para visitações e 
orações da comunidade.  

No local, haverá uma 
série de materiais contan-
do a história dos Estigma-
tinos, a vida do Padre Gas-
par Bertoni seu carisma e 
canonização.

O endereço da Capela é: 
Rua Tamois s/n - Vila Tupy 
- Praia Grande.

Comunidade recebe oratório mariano

Oratório ficará aberto para a visitação da comunidade

Divulgação

Chico Surian

24/5 - Santuário de Aparecida.
Peregrinação Nacional da Família.
Organize a caravana de sua paróquia.

Aurora M. Zambeli

Divulgação Divulgação


	93_mai_01_CORweb
	93_mai_02_PBweb
	93_mai_03_PBweb
	93_mai_04_PBweb
	93_mai_05_PBweb
	93_mai_06_CORweb
	93_mai_07_CORweb
	93_mai_08_PBweb
	93_mai_09_PBweb
	93_mai_10_PBweb
	93_mai_11_PBweb
	93_mai_12_CORweb

